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', A� Própómo tta'��-'tfib�fj.�J-ç�(r'·de:�llf�:··.

''''" �VES PEDltOS�' .' . acMv.ã,rit;s, 'a 'bi�()�.·:iorri �in� 'yerdadeira questão �iaL 'Ös nossos. pr'ö- '.

. .' óleqi.l;i.s maís inm-anJeSj. -em fà�e do mundo trap.quilo, em' que ainda seNa sessão cívica promovida' pt;lo Diret6rio engaüphfliyá � *�sá ;ineiQ�?-�_g burgtl{;?;ÍÍ}:, niál. �ídà .de ,um .sísternaAcadêmico XI de Fevereiro. ']),0 d:m·.18 de .$e- feudalríe tlÇliQ. e���:q'Jogo sem golpes .proíbídos de U:vr'e concortembro, em eomemoraeão ao primeiro aníver- . r�nci� ��•. '

..v, f!;�,:€!r�i��sk'todoa..·próbletnas de superfíçi�, .ostimtan-sário da Cónstiiu,ição Fedel'l)l, o professor do feíção:�e,�jJl�;1�tle;l. _.'
.

.'
-,

. ...'". ,

Alves Pedrosa pronunctou � .seguinte discurso:'
..

Os J?robJetitre!f;��iS;::parà·"�� mais�exigenti:!s,,,nãó �. além de uns . Para OS conservadorsä, a �.v. '. ,;,.. ,,' . .
.. dOlscrutrês,'���iitií�.e·fi<?ß.,�·\mst�a�o e da saud�publrcaS' e aosda são "Mocidade- �oderI1a".. ;�tí que, dirigindo-me, desde já, a vo«, meus a�Ill�os estudantes defesa. da, eeoho1_l11g. ".agn,®1'B" (}u r.lp:�l, sendo que estes mesmos, Sem tornando sínôníma de "da;Flicwdade de Direito, eu vos faça €sta. singela conässão: -:- fm sur- apr�fundanfentQ de.sO'Iução: U� ou Qlltro estadista avançava um pouco Anêmica". Anêmica 'de id�presa. p�a mim, e o suponho, para quasi toda a,gente, a-escolha q!1e malslo�e.. . . ,.' .. '", " .

míea de ação e anêmíoa d"fizes,t��'do meu nome para figurar .entre os dos ora�o:r:es desta no�te <? proprio RUI Barbosa <'lU� �Ol, naquela epeea, o mais �lgtlante e meútos, Sofre de caqUéxi�.�memOJ.'âvel. Surpresa, sem dúvida, mesclada de certa íntima satlstação, �rU;dlto dos nossos ho�nens.,p'Ublleô:s, sC! em ,�919! .por ocasiao de sua êles dizer. ltrrQ r�dico qUepois o aprêço da mocidade, desínteressado e sincero, qu�ndo nao con- u!tl�a campanha preE1Iii�nclal, lt.h�dlt�,,� -primeira .vez,_ numa confe- tionou a maior parte dossagra, pelo menos, confére allJl;!_ma grandeza ao seu .qpJeto. Surpresa, rencI,a .pronunciada no Teatro, L'I,rtc:o do RIO de Jan�mo, a presença do jovens. Assim impressioil'adentrêtanto, carr�ada de tal seritímento dI� re�ponsabiildade, que, bem op.er.a..n?, como fator .atu?nte no .q�,ad'l'(),.!da .�o.ssa. VIda social, para êle vencidos "da 'sua frá:qú-e3f,t;perto, estive de Implorar-vos a desoneração deste encargo, pelo temor l'�lVl!l(hc�ndo de�er�madas condíçõês-de eXISt�ncla e de trabalho, Rei- caíram no iIidi.fepÜsriJ.ô'ele não pod-er desempenhá-lo cabalmente, ,!;l1ldl�anQ_O .
habltaçao dece.gte, regy.I�meJ1t<lça.o_:d� b.oras. de trabalho, maleável, não 'sabendo diSMeus senhores: índenizaçäo em casos de aCIdente; hIgIene nas fabncas e oficinas e se- onde 'está aalegria de \rive.rr·Grande foi o esfôrço dos senhores constituintes .de 1946, ela:bö�a.?- guro sOl?ial.. �'"

.
'.. ,.' , ,'� : .

"
ação

.

ou na inação,.� no �'.. '.'dQ discutindo e promUlgando dentro de poucos mese.s a Constltmçao, LsgIsll;mdo nQtna fape. histor'lCa .' ,amente dlversa, e tendo ou na matéria, se n'a própriä.

.

, cujo primeiro aniVlers;lrio, hoje cel�bramos. . ".

- diante dos olhos, {;olldiçô.es.,. politicas,
_ ';�,��;écónômicas,�muito mais ,ou na mprte>Querem; viver'E tal esfôrço é ai�d� mais louvavel, quando sabemos qu� a Assem- �x�ensas e com,p.lexas, .dISSO ,par� !ta , : ,c0.r:tpertetpdo a nos� vida q� .nãó �é

.

a attU!),' ri
.

_'vbléia Nacional Constltumte era c01JllPosta. de f'eprese.nt,ante$. die todas última ASS.em.,pl�;.a .�:!l'�onal .Cg.ns.JltWil,
.'

v.
..

!). ..atltud.e, no entanto, fOI PQ�lCO a pa.ssàda ea, do!uturoas. correntes politicas e partidárias, av:ultando, assim, bàst.ante com· aparentemente lOgll��,;:fm, face. ��'. t�n, '. .' )lservadora da maioria é,� vida' d�,peQ.sam.eÀto;?preensível Ie natur.aI o choque. de tendências e d� ponto ,d-e vista 1:!
.•n�re. de Seus membro�..

'

.,V, ,/
.'

'" :
_,

:' : .' ��f.��.g:;;.��:�.,....; .'

'

.,.

'

.

f,
_. ..'

- de. sonho mag('-é uma \Vida tios seus memJbros. ' '.

..'
.

.

\
, Entretanto,. e b&rt1j:ustlflcado: Qc: �:Rtm�j�f�f1flue .'.@ acha' .possmdo o �ADltr".O!!) •.Sem 'ö '�;;:Basta essa circtmstânda, para a-centuarmos, .e ,��o . justifiear-; pevo b.r:asileiro, A Constituiçã,Cl 'q.e.\U}�ß

.",
.

.':rios�s alV1çaEl:ls por. Jovens estáö �'train4(Y a suã;..mos, qU� o trabalhoel.a!Q9r}ld� pelos constitl;lintes, ��;'";1:Q'4ti!. não �bstan- que.e�a:borada E).tm�.m,W�da; .- W,p�p.y ;' .,_, {.dó'p'ov� á querp: per: e, ó qu�, é. �i()I:. �o�te'a sua marcada tra�sc�enc�a em nos� v�d?- pul?U�). 'n�o Y?Õ-Ja c.or- tence a. s0i;)erama _do�g.er, ,e.. ,Côp.sblt!JlÇafl .democ1:�üça. �t�a:isquer ,m. ;t"!�,'pr'een'"lá.','. '''''''... ,m...·.rw:>.,.,l""'.\....�.
..responder, de modo .:mtelram!,!>nte .siltlsfatoI:_J:o" aos .a:ÍiCelOs Ce nosso I que sejam .as !mas fa�as o.w r:{i-e\T�U1o? des�perar vu<u dJm """ ���""".pOvo, nem às n!}ceSSldades. do �ra.gll. ,-' ',,:, .'

. ,

r _ 4ela\"o d�se:p��o, �e,,�,' O � . .. " illl;' tlral,lla e <ia, lp.ter- �lgunsi"ma.s �C1d08", que.,

," �be�e qu�. urna ç�nstitulção, para . �� �om prec1t'?-0.3 r\.llpçao,.-qa&.:J*ßtltui � .� �,.,.,,:".\" : ." MQderna, 11ãQe i.unà'itlqcltt.' cOtlSIClênCla SOCIal e polítlC?- 40 pO'Vo-a <l.u�, .,_ deve ex.PnmJr" A .tUIssa9"'do p 00i Q\rt,tl��ôdo, aceitando-a tefialista, não é Uina,
''fé> . sobootudQ, numa democracla representat�.'.f.3., �' ..,.

de todos os fato.::. �oon ,td<kl� os seus: '. -.
.

'
�.' sensualista, �n$wl.' a;"�� r� r que constit�m o",prqprio �oder da n1Í�ão:. , '. > '. I.. �esm,1O p�rque. die maiori��' p
�

.
m . Púsilâmine ,que �á � .',

. ,

UPl.JI.. :COP.�Ütü.i.ça<1... se....aSSl�ala,. n.as... ,,ªllas .l.ih.ha.s cl�sS.�.·.'"ii." ....

. ...

!1l9� re. I

.•. . .
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.,_

"ltça�t9t'.' •
• .' •• c.

.. '.'
•

, :t1l.1t-oo ,·Urltll�
. vel .

.

fi:
,. "

.i#; " i 'dIa' pö'Pém Mas, o�'
,

t.nente ·í.)erfêhas, que t� �ff:tn Conferir; de .' En};e{�ríd_er a 9
'.

.

o iil)pü:rtá, sem .GllÍ,Yida, tfíoe �in.�àme�to derlla é a' totalidâde 'ÜQ' com a mléP"Ja d� opinião. d.ominante fi ,_"forml;llam, um d,os�evete8wr ée��ostós:a',tod� os,c�s, bem como na vigi- .1f·nlut.elI'... resn�..�..

,d
..�a... ". 00. �.�,,:.t�.".dmir�� ..'''.. .rdenamento'Qual.quer a comunidad.e a

q.ue ter.
.

. I.'. aPh.Cadasc•. lancla"que deye�{)s..
exe

.. rQe.r;'Htr s. e-n.ti.do,.de. e . q.ue ela tàm
..
hé!I11 seja '*" "" \.Wj:-: Mas, hoje mais .do qu-e nt.mea, para q� �la seja verd�deiramen..te eu�J.)!I<la e respeItada. P�� a�,eh� ld� ��êt�:· )�bli.'co, com a: eie<;llÇãöj ;;t, cqn;vlcçâi>;,' rei qu�

.

"'Sé!:'; ,>;.am. pa�to. ps1itico fundamental. em- oonsonanCla .com o melO qUê o fez, '�rm�lpalln,�nt�!., dos d;INtltOl,'l e"da:s' g�anJ:Ias liiä�vid-U'aiS, e com' a'rea.;.: fazer .'� �-e'��� d�ve e não,. _.' .,'

.. decr:etar, tem de reve!ar-se, aCIma dg tu�, l:llIl; l!ls�umento. altamen�e Jizaç�� ··C!-a:·.IUi>t�_ça Soclat�" " . .

"

.

': '. que ..�' quer. �ma comprEle�;"iplástico de aeomod.açao dos seus textos as iex�genclas do povo a que' '. .A.. hlstórta' do Brasil' está lmpT.'egnada do. �spírito de liberdade. A ·der·w.ta, Sem ser derí.'otista, câi_'tt.t','procura servil":
.

.

..
_ .','

,.

�égtenda dos Inei:mfidentes .Mineiros � J.�.,erta� ,uae -séra tamen."-'- ,foi se levantá. 'É fô-rça, é di
".

Não, se ofe,rt6cendo, e.fetlvamente, como 9 Pt:.<?dutp de �era causa :uma,ch�. 9-ue' nunea malS se apag�no esplnto � na conseiên(!ia dó- é. potencial' . inte�etivo e
,

fortúita, po.rem, resultando, antes de �m.a .necessldade .efetlva - ,ul!"la povo brasIle?,o; "... ,....� :,
.

assim é que ,e �chama "MConstituicão deve ser um cor�de prmcLplOs· que traduza, de maneIra A CQnstltUlçao do ImperIo, promulga a 26 de márço de 1824 e con- Moderna" e" Ie distingue d�'mais ou menos durável, os fatores do poder que· imperam em déternii':' siderada como a mais be� e mais perfeita co.nstituição monárq{lica da. as outras; .. é semelhan�
. nada realidade social. ,Até porque os problemas constitucionais não são, quele tempo, 'ja 'Consagrava o princípiO da inviolabilidade dos :di·reitos la fase dos .�a�9.es rios,: �e"nenrjamais o foram, problemas exclusivamente jutidicos� simples pro-. ·civis.oe politicos, declaran� no seu art. 179: - "a inviO'labilidade dGS puras e crIfl,alfuali qu.e se ..blema.s de direit.. .' •. . dweitos ciVÍß. ,e políticos dDs�cidadãos brasileiros, .qu-e têm por bàse a e se precipitam nos a!>iSmos�:Nem todos os Gonstituintes t!ve.n�m essa)rn�nunciável pre.ocupa_ção. lib.:er.d!"d�/;_a $.eguran�� individual e à propriedade, é garantida pel:l lhe�tas e borbuTh<;lntes, em .Observada em conjunto, a Constltmçao de 19�6 e, sem senSlvelS varIan� Constltmçao ClO_ Impeno".

, pu� abaixo;· que espunl,ej{i; 'q\l'tes, uma carta pOlitiea nDS moldes da que tivemos em 189'1, com.o
'. Referindb.-s� à palavra 'ralada ou escrita, dispu�ha o parágrafo 40 ta e se revolta. .'

.advento da República.
,. .' '..

--.'
, ..

'

do aludid9 art. 179:.:- "TodoS' pod� com�nicar OB seus pensamentos Ali está a energia capaz de_ Embora con�agre· v!1�las conqmstas v.er�a�elramente �mocra,tlC�s p;or palaNras. e escrnos, e P!1bllcá-los pela Impre�sa, sem dependência minar o rriundD; a'Prõvette-s�
.

e certas co.ncessoes SOCIaIS, a nova Constltmçao refl-ete, amda, o malS de censura, contanto que haJam d€ responder pelos abusos que comete� fô�a, antes. que enfraque.Çij,: e':,./formal, estreito,e. indefeJ:'U)ável libera!ismo ie�onômi�o. .

..

r.ein n� exerCÍ'cio' dêsse, direito, nos casfiS e pela forma, em que a le1 naquele indiferentismo 'das'
• '

Em o{!omentárlO reoenTe, o sr. LeVl CarneIro confIrma essa obsel'va- ffetermma:r".
�paradas oti. da,s, águas pr' .

, ção, .dirend?: - "A Assembléi� Nacional Co.�sti�uinte �vitou. inoy��ões. I?voquemos, m.ais. �ma vez, o, t�stt:munho de Rui Barbosa, quaI'tdo que correm serenqs, plá:ci4áSiarrOJadas, se .be� q�e algumas fossem deseJa�e!s e ate neces!Sán��' : E ele diZ que a Constltmça,? do IJ:?lperlO �mha, nDS trinta e cinco parágra. ferentes para o Oceâno Imenacrescenta o JUrista Ilustre: - "o que caractenza a obra dos oonstltum- 'fos do seu art. 179, a tllalS copIOsa .. e hberal das declara�es de dil'eito outra vida. '
,'. '.tes <;Ie 1946 é o espirito d� p::uc!ên?ia, que chega a p�ece,r ti�idez". acrescentando .que � Constituição ,Republicana de 18!}! não lhe fazia Ös moços dev:em, orgulhar-sé?Em 1891, graças à ineXlsteneIa de uma grnnde mdustna B, decor· vantagem na llberahdade ou abU!l1dafiCla dos principios consagrados. título e provar aos fracos' e' líP's"rentemente, de um proletariado urbano, consciente e politizado, não nos (Otlltel.e _ .2&. pácIH) cons.ervadores a sua. nobre e ver:':

dadeira intenção. Para" prova'r' tor
na.-se necessário que os jovens tra-.:\:,
balh-em, pensem, estude$. e cons\1,:derem.' '.'

. "'t'Ao tomarmos posse dos cargos do Diretório AChdêmico XI de que digam bem., q!1e digam melhor,. da �tisfäção 'que todoi,l sentimos Convem. demonstrai> a intençá(), ':'mevereiro, met'cê da bondade. dos colegas que em nós depositaram ao tomarmos Slentldo da tarefa democrática que estavamos- r-ealizan- eonCl'eti-zando os ideais e tranS'for,,-e:aIguanà Confiança é nos !elegeram a. estas posições por nós tão viva· do. CO,m efeito, em uma époc.a de mutação em todos os sentides, em
mando as áções em fatos reàis, tßi�'_"m$te d-esejadas, Q.ueremos, antes ,de tudo, -sermos intérprete de todos Ul'!la epoca onde, pot eufe,?l.lsmo, às veZles, ohicanas, explorações e 1).ar tão evidentes os seus propÓS acadêmicos de dir�ito, saudan{lo respeito.S?moote as figuras nobres atl�:de.s mesmo� dIgnas ,se mtegram ?J-o "modus agendi" de grupos e
tos que qualquer reacio.nârio sedos mestres de nossa Façuldade.· partIdos, nesta epoca, nos, na modestla de nossos meios e no âmbito ·y.ergqnhe de çonieatá·loß; "SL.hou'Vj:!, si há, si continuarão a existir divergências entre nós, €8treito. d€ nosso ambhmte, iniciamos e desenvolvemos uma campa-
A Mocldade �ode�n!;.l'!ãoacadêmicos, sÔ'bJ.'e 'diferentes .assuntos, divergências que a todos nos uha el'eltoral, em todas as suas fases. No ardor da péleja manejamos fazer outra coi,$i SI'!lªO extehonram por bem demQnstrarem a valorização d:� l1ClSS::U conciências be}ll as boa!> ar�as. Cr!1zamos ata·ques face à face e aper1Jímd�no;; as' zar ve_rda4es e sentlI)\\entQs� .id-ernocráticas' há pouco despertas, êste é um ponto em· torno. do qual maos, termmado' o pleIto, content'e'$' todos, con(.ialltes demais. talVez natur:al:;, que subam d� corla cl.a.;;se. acad�ica fez q�tãQ �echada e não padece de qualquer dis- a�g�.ms, nos que havi�m. ·eleito. E foi e deVerá ser sempre êste ° es� ,ao� lablos, sem que a l'�o. osoordânCIa: o tributo de veneraçao, de apr�ço r:;' de agradecimento aos plrlto de nossa geraçao -e o .que. havemos ç:e legar às que nos segui-

cuta. �ar<J. tanto faz,� �terprofessores. Aos que nos precedem e nos llulllmanl as sendas prof'ful"- rem: lealdade no combate, Justiça nas assertivas rea'lidade em face educaçao, �as urna edu<_aça()" c .

.

das e. cobe�s. d� gu"irlandas e es�in:hos que se 'embrellham,pe� ,
dos problema?, liberdade, I!1Uita 'liberdade' ria '6Sco'lh,a�os caminhos a �ante � sadIa,. desde a PrIma'V�C!�!llCla do DLr�lto � c nduzem aC? pC!rtlco bnlhante oe consolado .... que segU!lr e cenflança �r�scente nos desí'gnios _poderQSos da mocidade. É' iy�rn�a VIda. �açamQS �da entrada à maThsao serena da ]Ustl�a.

. _ ,.. . que sahemO$ ser a Juventude. despe,ito da pequena sabedoria q1}e
. gar,' q. escola, de .cadaÉ a eterna homenagem,' a eterna gratLdao do dlSClpulo para com pos.sue",a portadora de- grand:seltvalores. E é, colegas muita vez sõbre um mestre, d.� _-sada lmorn�o. mestre.

. . ..,F
•

os pretensos êrrDS �rosseiros, da mocidade, que as' geràçoos � virão pallsa, pma hçao.. .;, '... ° sentlmento naSICldo entre (} prImeIrO homem que ensmou e ö ca,!mamente, constnur' verdades imensas que domina,rão o porvir: . Impe.�mos que a . ttl:prin�ei.ro..q,�e aprendeu, sempre velho 'e sernp�e renovado a se proje-' Nao ,prevalece. contra a ju,ve�tUide o �rg(mí:ento de que ela' se entre. ,�'ental � t()líIl.� .contt.§Ir. IM.efmld.am"ente no tempo, eRquanto ensmarem uns e· ]lprende- ga,
..
a

..
� .e.Xage.ro ..

e

a.QS .extr.:em. IS. Il_les. sao., co.'mo tev,e. opo�.nidátle de. i�
..

d�, r::p." .

;' ·.rem. j)utros.. nos dl�r um prof�ssor, os ..desa.Justados na:csoei:edáde· os que' seap<>w' '. a:
.

C .�Cla., ." "."Queira, 'P<;?i$;' aceitar, Exmo. Sr. Desem�['gad�r Diretor, a. pa-r ,gam.::-8; uma-:idéià e pGl' ela t�o_farem, atéà()' heroLsmo, bs qJre:ri'ª t� atrofIada; .�O'$ ,��seryade.sta.renovaÇfl.. o dê:c ..n.o .. owe.,.:tl.��ns aos !lU

..str.�s .:n.estres.' desta re.aha.ade ..
1,a:n.f;..al1l.. a�b.. at"e.S.' ·dO., .�ut.u.r.o s.e.·. a poot'e:.rida.dê.lhe..S'à,para.·· ás .t.<ilar..a.r.tes",..À. M<Já.Ida.fi.e '

Casa, o TI<?B!1O. 'ÇO.mpro ali!ií d,i:leto, .a n�Sjl m•.p,s serta pro:ne�s�:. f!'lce�'S .por d�lS rud� de seus .temperamentos sectái'ios e nã.o .rea-
tu o

. n�reS:S:;i1. e . n�� . compra de Icontinqa,rmos A' •
O. Y9fil;.'(.el!eraça�"e. déIlodo; Ö i)rlUC1plO llza. m tot� .. o qp.e,.pt:_egava�. eJa lhes aproveita o trabalho ,iinensó �e���dlf���ntl��,o.J?:���lonal dos, aeadem e. alrelto ..

' �t;,l.l1il'6:nses; ... levar sempre' da mtroduçao das l<;ité;J.aS, da crIaçao do call1PO propício aQ prôgresso ·�êf>.m(}..,.",.".ae,;, e,,� luuller�nt.sob. an�or�s pur}) . .
s, o nome qu� lil, }i1a.c�l�d� de :Pir:�ito do c.,es1p0ronamento, ante $êUlt.· at&ques,. de .instituiçõE!s v�lhas e ex�� t.�if Xldo O�lg�m. ?uma. tr4��CatarmlR t�Ill., con9ulst(}do �o:. esforço. n'l-aJgnanuuQ-' dê. Ste� temporgneas. É o trabalho .P�noso e mal recebido :'da Q,estruiçã.o., do.' P ,tIGR. peça da VIda, p, a lealdade à C8:teGI'� ,sernpr �an�tada pör :S�ÚS' pro- apLaina�nto das tbGt§egt sqciaJS para que se P6ssa. itiiei:àl' a construir saQe q� @ m1.lJ!ldo .J1ão '.'Q tra;balh<? ca'l1'�!I;V9. ,e �g":1 o de. �us -a�IJ1i!iistraCl.ore,a' e s?b �l?v<J:S ·lllold'€s. ,Verda. q�elpara esta� ,�efIiS se e?tige lfiaiw '1.''''7. esprra �los .q�e;�ç-e: o respeIto à'Clencla .Jundl dós qu-e ..agm VIeram; e ,v'€etn .0 �mq d� Ufll',Eça ·(fe qu:elro�, lil, . .OOJ}tar; (iéte'ito' p()r defeÍtö, .mentirá ß�r< ln(j1!e_rente ,e !!OpeI P91' m_en-t:ra. tôâa a ,f�.lS1daqe dag. �S.d'6, uma époCa 1;iistÓ'riéâ. �.

.

dq remêl:hos
" 1'faQ �r �nh0r�s, 'PÇll".. 8et'�l(.)Car ná.ß' Vi;tl'lgUlí ."

e que.
'

•. S
os ·�os me:ecera.o ctitiça�

.

. '. :'lt' a ..
.

���a-s �.,. J'..�()��
.

o' offiat' mel$; lista e a·,.-�; :;.,- ,Cf
- _, -

,

,�-<- '1;;. \ '-.
.

", -_;',�, '�,�i.. _;\.
-, -(' ,'-,�,'-

.- "

fndifêrentism·(t e'-
�� .....

interêsse im"

Discurso de ··Posse do Presidente dó C. A. - XI de Fevereiro
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NO DIA "18 DE SETEMIU,tO

I.

. (tiuhl� ·�m aca�emíco que
.;"1.,. ., ..

-

". • I'
_\

2�.. " eJe"'ado :pós� d�' 'Díretor Geral do'Depártamento Estadual
,

"

'fot ilo:Jlmado; pelo Exmo. Sr. Gove1;'nador do Estado, o

À�dêmiéö Roberto Lacerda. Já por todos nós conhecida
ê culturá do. colega Lacerda, não temos dúvida em que
taar, 'à :frente -daquel6 6rgã� da Administra�-ão Públiclt,
,"brilhantismo e .eficiêucia com que se 'houve em outras

-posiçõea q�e ocupou. '

'

,

.

", •.•f/....os colegas nossos, da nova e gloriosa gelJ"ação cata

jH>r todos ()S motivos está fadada a gr;.i!,-des realizaç�es.n9s
'. !)r6�(), em tOdôs os camp� da atíV1.d�de, quaudo yemos
geraçãó, repetimos, ocuparem relevados postos e .�, desta"élo söCial em que vivemos, consola-nos o saber que o nO.880

lIênclo reconhecido e que já estamos passando do mundo da
e do'estudo para a atividade prática, para as conquistas ete-
1Il0�S 4ias.

. '

'i:amerda, é bem um exemplo do que pode e do que poderá
moça- catarfuense.

..
_

,

Acadêmica" quer deixar oonsígnado aqur.o seu voto de con

�JIl vitória alcançada e desejar ao. il!0vo I!hoetor da Esta
O .E$t.ildo de Santa Catarina, uma admíntsteação segura e efi-

.

beip do povo eatarfnense,

..
-

_ .

, " - VIBRANTE DISCURS6, PRO-.
se dlstlßfTUe I'NUNCli\DO PELO ESTUDA�TE /" 5 SECUNDáRIO .FúLVIO VIEIRA

É de todos os modos digna de
aplauso, a iniciativa do Diretório
Acaãêmíco XI de Fevereiro, órgão
leader dos estudantes de Direito
de Santa Catarina, em promover
esta sessão Cívica, em regosijo pela
passagem do primeiro aniversário
da 'Constituição Brasileira. '

Demonstram êles com esta atítu
de, o fírme própösíto de se mante-
rem vigilantes e alertas na preser
vação das instituições democráticas
em nosso Pais.

Atravessamos nós, a humanidade
inteira transp,e, um momento his
tórico de graves repercussões, re
sultante de rápida e violenta' mljo
tação de valores.

o CENTRO ACAD:tMICO.XI DE FEVEREIRO, 6rgão'oficial dos
estudantes 'de Direito de Santa Cataeína, em sessão de Asl!êm�éjaExmo. Sr. Governador do Esta- GeraI Extraordinária de vinte e sete (27) de s-etembro do Corrente

do .ano, Il"eSolveu, .faee ao palpitante ,e' pjlt1"iótico movimento dos unive.....
sitários brasftetros em ,·t;ôrno da NACIONALIZACAO DO PETRó- .

Exmo. Sr. Deputado Presidente LEO, lançar o sego.lilte 'maniJ!esto:da Assembléia Legislativa. I - O Centro Acadêmioo XI de, FêveIl"eiro,' como .bálnarte que 6
- da Democracia e das cousas naoíonaís, decide prestar BUa oolaboraçloExmo. Sr. Des. Presidente do efetiva à Ca_mpanha de ,Nacionalização. do Petrõleo; ,

Tribunal -de Justiça. , -II - Concitar, dentro do maior réspeito à Lei eà !Ordem, a �os
Exmas. Autoridades, srs, Prores- os cidadãos palra que' se Interessem pela Causa e idefe-ndam intransi-'

gentemente o "ponto de vista" br�sileiro söbre o Peteõleo;sares,
III _ Ponderar que, como seja esta uma campaalril de inteJrO

Minhas Senhoras e meus' senha- sadio nacionalismo patriótico, devem ser afastadas quaisquer -atívi-res, G'olegas. dades polítioo-partidárias prejudiciais à unidade do movimento;IV - Promover, para melhor o_!)jetivação da ;Campanha, debaf;espúblicos e .eonterêneías, ne-dntníto de esclarecer a opjnião dd Povo e
antmä-Io a lutar, pela independência eeonômíeá do Brasil, bem em
tempo de ser definitivamente proclamada; ,

V - Realizar, com o. lIIjesmo intento, decidida' propaganda pelascolunas, dos jornais, pelo rádio, e por meio de folhetins ., éartazes;VI, - Apelar para os proressores de todos os estebetectmentesde ensino, a fim de que ,ventilem em SDaS aulas o verdadeiro espírito,dêsee 1JU0V'imentó. iniciando assim a mocidade' das escolas no trato
com os reais problemas da, Pátria e dando-Ihs conciência do valor
que possue e da ,magnitude de .sua destinação histórica;VII - ConClamar, finalmente, os colegas de outros educandários
para que se fiUem e reforcem o movimento iniciado pela valorosaCl.a&se Universitária Brasileira. i

,

BALÃO NOBRE ,DA FACULDADE DE DIREiTO, aos 27 de' se-tembro de 1947. , �', "

Pela classe acadêmica de Direito de Santa Catarina:

Hamilton Valente Ferreira
Hélio ,S. de Oliveira

Dilermando Brito

'argem da Campanha
.

' do" Petróleo
Conferência proferida na Faculdade

de Direito de Santa Catarina, pelo aca

dêmíco 'ALCIDES AB�U.

"iaüdadet Oe represe�te do C. A. XI de Fevereiro, desta Faculdade de

',llànta �a, 'fui presente ao Congresso l!Ifacional de Oratória Uui
,�
',,�o 'pé1&, C. A. XI de Agasto da Faculdade de Direito ,�

,

e Ie S. PàjJ!<t. '

,

4{Ue vtsáva, cOngregar delegados de tô4as as Facuidacles de �i
<.tJàie•. réUllià • l"e�eD.tantes, vlnd(ls cio norte e do !lu!, do �ntro e dO
-:,,'

'

,"

'Não él' porém, como prétendem:., CoDearsé em' assunto de palpitante atuaHdade, entenderam. 05 pro-' OS pessimi!';tas e consetya..dores em-• ,�cta'Ve dt' agregar,' Para discuss'lo, as opiniões que, preVale-cla_;m, ped-ernid<>l)", o fim da'" civilização,� ela, fede,ração 'com respeito ao 'mom.ento� prôblema ct;o; tnas O inicio ,tu.multuo� e fecundo
--'

'.'

'.
.

." .' .'

" '

: dé mv-a nova e'ra.
a� :í:essidtar o ,entusiasmo e o arrojo da :vIbrante moc.dade ac.d,A-, . .... •

" .'
'.

.

" '"' .

i'ilo�" não qb'S�. (I ��boycotl' 'da: fm.p..e�l!o 1I0'\l1)e ��",,�r ,ao, .

' .çs PQyos V'lgQ�. 81P�OS à vi��uni .cunho de. JllArc.!lnte mUrAsse e de dUradoura iDlpressio;. Os que: n�sSrtarn O ruMiö das suas. aspl-�s, aentúBos, a i!.tiVtda4e e o dblamismo, daquela Juventude 4esas- raçoes, em vez dê se deterem na A Juventude que 'e�da n� -

F,acuIdade, de Bireit6 de Santa'tP,te' 1110 reé'óa nUnCa, nem perante fôrças, nem perante atos ,�, muito; ,�onte.mplação d� que se desmorona,
lia ment,tra, da Insidia, ela tibieza e da Indiferença. .

I-
tom'Qa em rumas. Ca,t8rina. �m O seu alto espírito democrático à vka do' povo."c1;t,olisiãcUIos- o-. oJ:!Os1çi\o que sirva ou ,baste parllL lhes deter a Intenção

.
.

.

,"

,A S&S-São qu� :re.aIllzou, no dia recordàtivo' .1 ... prom'ulgaNiß.__ da".. e ö illtulto constrútivo e nacionaUsta que há priDlado � campaDhas
. ,PreclsamiOs], portanto, compreen- ,UD�...

"

�r elá e pôr ela levadas à consagração e à Vitória.
.

•
der a ,n-o� �poca e remover.o e�- Constituiç�o Federal, foi esplêndida" oport,,unidade para lhe,. 'COR.'.'ê1frso.,. Dá.'o te".e a repercussá(l .q.ue

dêle se ansiava, não foi d.Imt.'lu� tU.Il!O �as ldélas mortas e dos IdealS
falor)le,m �esprezivel o começo que .s�ioou, para nós.'que o ,pres�nola-, est-eras. -Precisa�os c�mpr�der ,.plau�m08 as idéias e os' sentimentos que. a afidâlgàm.,'>'

'.' ...•...·,rr.... aJU)'"..•.
a.4à

"

'., vigOrps.
a no sentido dc aclarar e' precISar a posiçao da

I
eto

..

mar, parte atlva e mtellgente,,�J;era. "

' nOß problemas que Metam os nos-W', .'-.'
••

� ltn-ra frau� o vale esquecido, a regiio inItó3pita e o Cea- sos tempos. ' ,
.,

,)I:d�' �elàs liecas que ,torram a terra e fortalec�m a bna", se uniram. Acabamos de sair de uma época,�xo .fraternal, um, tudo prometendo e o outro .esperando, desejando, eD;l que as tnais elementares liber..
, '�in114 G�rais do ferro e do 9,,;ro e do mangan� _estreitou-se à Bafa. dades do homem foram suprimi-1I,It', ��� ÜlcUlto· e a1i�dona"do. PernambncOj o I:llao �ltivo e sobran- das . .A, nova geração que agoz:a co-

íU .ó jiUI earbonífero e próspero. :til, s. Paulo o dínam"ii; o progrllsso, a
llleça a surgir, creou-se num climatr�"ldante da,s fábricas e dos m�reji, I:ecebeu a todos e a todos en- de insegurança e sem formação',�� sUa pujançllL e da, sua vi:l;_alidade, na vQZ altane�a � tUhos
para a Democracia. E1\contramos,f!��em a _grandeza e lhe etJiflcam ,& perp�tutdade. A P�trla se sus-
no limitar de nossa formação' in-,.� 1l1li. inStante, :tio fluido magn��co ,do delir,to e & certe� d�le sur- telectual, obstáculos gigantescos,,� manhã clara e risonha. Já nao mais �erç� de heróis, Já nao .mais, para a modelação de uma mentaliâStaltte", lá não Jna1s futuro pronrlssor, Ja l,laO mais "maior, paIS" do dade sã e democrática'

, �;.' iilo ,. «potência mundial", o Brasil toi disseéalo, sentido à luz' ,,'

,',iJli, V'eWcíe,,' exposto na nudez absoluta do seu nada e da corrup�o
'.
Somos uma geração grandemen-deVora as energias, rdubando-lhe a capacidade e a prltdutividade. te ,prejudciada.

,�mo e de·,plano, com calor é se� demagogia, ä nação foi Vista, ;e
,', 4etermma.dos .os, fatores que lhe causam a atr�fla ,40s, membros -

'�te" que, anda a pas,sos de' anão - e anscultada a. v.oz da terapia, na
"

...:lá. Oxalá, �mpreendamos Q esforço da gente paulista, da�uela
eu "fi' 'e ouvi e que. é, antes ti sobretudo, eminentemente brasUelra, 80-1,

bl'aslleira !
'

'�ve disputa poi"que houve harmonia. Não h�uvc: diss�es nem tra

'»Ol'que "remoa" a ,çalma e prevaleceu o' espírito. Não houve vaidades
_ ."ejos· ir�os. O Indivíduo agiu li pensou contónne lhe ditaram
'. -. a vont;ade.

� me vaU do entusiasmo e do calor - ambiente trara, guardando-o
extr�mad� carl:oho, transmiti-lo aos meus amigos que ficaram.,._. '.desta' tribuna livre e democrática, no aconChego dêste recinto 'bem"

catarbtense, eU, por um encargo e um dever, qllerl) significar. � Constituição B.raS�leira, que'a par cla ndnha gratidl� e do meu reilOnheeilJlento, o m� que nos hOJe completa o, prlmell"O ano de(para aeompanbar & inocldade brasileira no ,únpeto que arremessa, existência, assegura aos cidadão.l'lgittó p'ela nossa independência econômlca. Não há mais lugar para OS seus direitos fundamentais e'.11.� II _decisões; n,em para cálculos ou demoras. Ou nOI decldlJnos lhes garante as liberdades tão sa-;.·...,e.os moços" olI.esperamos e seremos .nada.
/' biallljente proclamadas pelo imortal"�os o nosso' clalnor ou trlpu�os a nossa função ,social, preterln-, Franklin Delano Roosevelt, pois�5fsses . pel'S�naUs� que constituem a guiada dos baJuladore, dos que ó principio orientador de que.��".�. de4;atores � 4�s néscios. Em J:lós, agora, ou,v�e o estõDlaCO uma politica de. liberdade para o

'.,

.•. ii tde.i ou· a fac'Ui,dade, .0 .sentimento ou & falta dêle. ind{viduoé a únicã pOlitica verda-,p'sar, em peQJlwna hiPótese, � _mais pOssivel. o ,mómimto é de decisão, dej�me.nt-e pr.o.gr.essis.ta, p!'!rman.e'_.e aguG_eza no encam os ·latos. Marginais ao combate; l!lheios à luta, ée � ver�adeiro hoje, como o foi'à, dos ml)êos do Brasß é. Q;1le �. ppdemos ficar, Com êles Iremos aG no século p�sSàdo.
'

�tive,; cm êles. perdendo ou junto dêl�s· alcançanllo a vitória, e.stare., ,\

..... 'lue o destino nos traçó1l.. e que a,'! profundezas do 1).09S0 ser deno- Só nos resta, portanto, respeitá--
'.jJ '6ntco compa.�el cQm a tloSS,� condição.. , la, prestigiá-la e, sobretudo, lutar'.4 deoBáo, �to.i' pela sua pres.ervaWo.:��}':'.", ,',,�',; > . .:./,""1"

,

-:
'_

� " "

.

.'.'
',A QUESTAO IH:) PE'l:RóLtro O Brasil, iilfelismente, não, está

. ., inteiram�nte preparado para ore •
.

á hora. e oPGrtUl)amente a prelil4bJcta do XI
.

de �e��elrDf convocou �::o ���o���t��e! ���r:em��'iria qúe ·Sé. tr..ta1"i êle f�j_; ... llOs1çio do n�sj) CeJiby eJIl faCe-
cracia, oon.i;úndeh-na com anarqul� dê se intensificar a educação da

-

1i�/��:ie_:ed:;:::r:u!0o��::e:ter�!;�';�e:�::::; f�d.��.'.:.� ... q\e.u.e;,a r:��d��/a;: nova geração para o regime âemo-
oV; ��.. quec�to-�mp'ulsÓr\&, �ó b�' esta clró,- �

I
.

d
crático. Assim como .o nazismo e o, ,

l!liàslildo ttlfà ae éJ;t(lca, n� co..tr�.1 premê..- yes pl'�júill:()�ara a Ç.o etrv'Í ade. facismo educavam a juventude nos'

•·

.....POrqUIl, ta1ve.z, .. dé tO� .os pro1ii.�,911e Não sabem, éxa�mente, quaes'os postulados das suas respectivas, '

bnPO�C;e' o .�. VlW;. o seus direitps e quaes os seus deve- doutririaS, tambem nós, os demo-
�ficíê, 4itad;1 • 'con�'''_ cratas, não deveIi1'ós nos' descuidar" '

� í.í1(änttdades tama:';
res.
"""", na educa,ção politica ·<l:os np'V'os

,li:: nêsse se�id(), que fazemos)li<n nJjostrando"�hé.s 9.
. •

�Pelo àQS nossos <Urta'éntes, a.fim- io:s e q.uaes 013
"

,:;(}:4i�;���,'Lê'f ,',i .

, Marchamos .mtr� 'um futuro di
verso de quanto conhecíamos em

matéría. de organização econômica,
social ou política, e sentimos que,
os velhos sistemas e formulas an

tiq\ladas entram em declínio.

Walter Wanderley
Jairo Silveira de Mattos'

, Licio Hauer

Otávio da Costa Pereira
•

iÓv.elino Sav.

.---

ARMANDO CALIL

TEATRO "ÁLVARO DE CARVALHO' " .. , -

- lHA 31 DE OUTUBRO

E$ré�4&

Nascemos numa época inquieta e
twnultuos'a. Nascemos e nos cria
mos entre duas grandes gUerras,
num �lima d_rofundas modif.ica-
ções sociais:'· • .

.... '
'

,

CíRC-ULO .DE AR.TE MODERNA

Sob o patrocínio do I
l

- Esta malfadada circunstância, no
entanto, temperou nosso espirito
tornando-,o suficientemente rijo
para enfrentar e vencer 08 obstá
culos que certamente irão surgirneste futuro. incerto. '

CENTlW ACAD�MICO XI DE FEVEREffiO
_:'X-

Será apresentado o primeiro espetá6ll10 do Teatro de CA.
mera, � Florianópolis, com as 'três peças em um ato:

•

1 - O HOMEM DA FLOR NÁ BOCA
d,e Luigi _Pirandello

2 - COM() �LE �EN'FJ;U AO ,MARIDO ,DELA
,

Ie G. B. Shaw_
UM HOMEM SEM PAISA.GEM:.

.'

... de Odr F. e S.
-X-

Nota:' Com este' espetáculo o 'QElNTRO �A�MlOO XI
DE. FEVER�:rRO inicia a campanha estudantil pró-abatimen
to 'do preço dps' cinemas e teatros em Flori,anÓpolis;;

PREço;' CR$ 12,00.'

Estudant�s � 50% _. CR$ 6,00.
,

'

_'x-
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nIPRES
w.ALDEMA
SESSÃO': CiVI
PELO CENTRO AC
DFJ FEVl1!REIR�':
MOR:I\.ÇA:O DO P.R
VERSABIO DA.

"Creio que a inteligênc�'dirige o A primeira Asssmbléía Cönsti-'jnoutro,' ,lhais mPderadamente, de }'EUERAL DE. (8.. _

homem 'e ã .hum;midade. .Crelo que tui:r:te BrasileitaAse instalou a 3 de ,modo.a não, !l1:acuJar em exca.sso "A solenidade con:f'"
ná víêa humana �udo se obtem por Ma.lo... d.e Jt.'2.3. Nesse mesm

..

o ano, a:

las sagradas l�berdades, humanas.
.

Acadêmico xi de Fev
um esiôl'ço físico ou mental. Creio 12 Ge noverrsbro, um decreto tmpe- Assim procurou" fazer o Brasil pOT' bem festejar o

..

QuO JÍa t.istória da humanidade os pcríal rítssolveu- a.
.

na sua Carta de 1934, reflexo . da aniversário 'de nossa:
povos 'vencedores são os que tem Quatro meses depois, em 28 de Constituição' de Wermäo, e, poris- Federal, constituiu,
v{g(fr �ísico e preparo mental. Creio 1'rarço de 182·1, por outorga do mo- so mesmo, cbm um saber típica- um dos aconteciment
que .todos os homens SÍÜ) dotados narca, aparece, enfim, a Constitui- mente nocíalísta., Sem modífíoar a maior relêvo de quanto'Sj,
de um cérebro fisiológica e psíeo- c:ão do -lnrpérto, '. .estrutura estatal, modificou-lhe mos ternpos, ss-teem .'

logicamente igual e das mesmas Começa daí o reger-se a nossa contudo o modo de agir para com nesta Capital. ",

.

vínte e quatro horas por dia. Creio Pátria por leis elaboradas por nós o individuo € a sociedade. Três Sendo, como afirn;l.à�
que, como. di7Ja Edison, o gênío se próprios. Até então nossa diretriz, anos apenas ela vigorou derruba- geníeros Ha' juventude a.

compõe de um por cento de ínspí- estava nas Ordenaçõee -. Filipinas. da que fOi,pela Constituição outor- moral de um pOV'Ö", na

ração e noventa e nove por cento j�ra <}centuado o acolhimento que .gada, de 19�q. Essa trouxe muita confortanté aos'-autêntie��
(fi resptração, isto é, trabalho e es- a Carta de 1824. dava às

.
idéias coisa má; porém, na lama cintila- tos democráticos de santa,

fÔl'ço. Creio que o que os maíores francesas. g por isso não podere- vam pepítas pre�iosas. Um para- na, onde as práticas ditat{>.
,

ll.\)mellS e _povos realizaraf!l' Q Brn· mos culpar ?s .. nossos ílu�tr�s_ aIite-; �loxo, ma� a realidade. A C�rt� de, varam tão fundas raizeß;
síl e os brasileiros também o po- passados. SI essa Constítuíçäo fOI 1937, porem, falhou do .princapte, manítestação de ac!;m.draQo'
dem conseguir, adquirindo os mes- calcada na correspondente france- pois não se concebe que se outor- Democracia e conseqüentec;
mos 'Conhecimentos c" praticando 1)8 "a C:2 1789, si foi ela organizada- gue uma Constituirão dentro de aos regimes Iíbertíeídas, <,

mCSIllOS aros, C;:eio 'que o mundo

I a;orio'rjs�icamente� não se ajustan- uma democrada. À valorosa mocidadê ca

pertenoe aos mais es�O!çactoo. dHi· 'de, [Jon�so, às nossas múltiplas ne_
.

Talvez estivesse ainda vigorante que, auspiciosamente, tráS
gcnt'cs c ativos. Creio que não há I cessi-dades, si se notou. excessiva SI todos os seus dispositivos .tives- o germe das ren<�va.�ões, '

milagres nQ que alcan�,al'am a�:;! c211tralização monárquica, 'defei- sem sido cumpridos, si se não tor- vas, as homehagens de qUê,
grandes nações à sta (13 civilb,u- tuosa organização do regime elei- nasse l�tra môrta aquilo/' que sóe pre viu com profunda:
ção. Creio que. se tJ"CSscmos agido toraI e tantas outras coisas que se ser a vtga. obra dLStqlidora do facis

lla l!iesma foo:ma 'tel'iamos alcan�' �lão coadunaram com o espírito da Quatro Const,ituíQÕes em pouco na tendente ac orietitá...la'

çado iguais resaltados. Creio que nação, não culpamos os contempo- I�is. de um século!' Cabe aqui servilismo e escravidäo; ..
pl)l' um I'sfôrço conjunto dc todos râneos de José Bonifácio. Fizeram, aquelas palavras duras mas realis" contudo, mercê de .Deus, :Q;

0$ 45 milhões dc,-bt'asilciros, sem quiçá, mais p.o que se era die espe: ticas de Ol.iyeira Viana: "Há cem consegllido".
.

""
.

e"ce�.ão, cm. um ano ou pouco mais rar. De um 'lado com uma cultura anos que.VIvemos a procurar a

pod�os extinguir o analfabetis. Í)olítica que apenas ensaiava seus <;ausa dos nossüs males.politicos e A>CAM,PANHA DO PETRô

mo, como Olltrora extinguimos a primeiros pannB na direção estatal QO� .nosso;; fr�cassos COn.stitllcio- O (JIJUBE CULTURAV ,,"

eseravidão, al)enas com uma pena- e recem-saida dum regime colonial, HalS e ate hOJe estamos estontea- E· PROGRESSO" ,.:; '.

{Ia. Oreio que é o prÓPrio. illdivi- 2 dentro sem estatísticas que pu-j
dos sem sél!ber. onde en.contrá:.la". É com prazer <Iue r:egislra

duo que se edu('a a si mesmo. Creio dessem fornecer a realidade das A causa do aparecimento de i.nú- valiosa adesão do Clube CU

que para aprencJe1' seja lá o que coisas, enfrentando Ulna imenS\da- meras Constitu,t;ções está: exclusi- "Ordem e Progresso" à (f
.

fÔç, basta apenas conhecer -às 26 de de fatores negativ.os, poderIam I vamente em que -jamais procurá� NHA DE NACIONALIZA(;;!
letras do alfabeto. Creio que todos ter por guieiro forçosa e exclusiva-

.

mf>S fazer uma lei, para nós. A PETRóLEO, iniciada pelo
or; gra.ndes homens se educaram a men.,.te o ide.alismo já que' a reali- �onst. �o Império. errou p.ela sua

I AcadêmiCO.
X) de F.ev.ere.i.T:O'.·'...

·

si mesmos. Oreio que t�dos o�. d.açie, por fórça das circunstân- ll�tran�I?�nte centralizaçãQ. 'admi-' mem�>r�vel assemb�éia, " '}
A meu ye.r, e�es dependem, mui- glandes. povos devem. GVhbem a SI clas, estava mergulhada em com- l1_lstrat.Iva? <7 de �1, pelo stm dema- Gremlo. forma.do por el.e.m.• '

to, dê uma .orientaçã.o Qriunda dos mesmos, aos seus l'ró1>rios esfor·· liieta ignorância. slado .Ifl;dIVIduallsmo; a de 34 não I jovens e patriotas, o Cl1:lil;lß!: "

recl;!�$os dos lares. �OS. o progresso. a que atingiram. Apesar dos defeitos inúmeros d.urou sIquer um lustro e, a de 37, ral "O.rctem e Progte�o!' �

�. ali, a �riança tiver pésaimos Creio que no mund<i moderno só sem 'contar com 'a existência- da� teye o fim bem conhecido <te todos deu teI;I}Po:' da adesão à

enªtil.�ntQs, for crescendo com podem subsistir O,S grandes povos II quele
ditatoriál poder moderador .nos.. ação, promoveu em a, nQ_ f

os"v1,�iQ$, �rá impos,sive'l, ou difi. cultos. �lreio que .para o.s b'rasilei. ·qu�, cü!110 bem se expressou Joa- .
Em 1946 e.ls que se ,reun.em nos- d� c�)l:rent.e, na Se:..d� doll

Ci).. �p.cut.i.r_.J;Ißla a formação dos 1'f)S.0 dilema conSIste em: "educar· qUlm Nabuc0, leveva os ministros sos homenS"para a feItura de uma Hlstonco e Geogra1'lCo:" de

, valores: ,se, educar·se
.
ou perecer". Creio �l sondar a alma do Imperador pa: n:ov:a Carta, Possuímos já Uma. sé- ,Catarina, soo a presidiênGià'

�_ EntreUinto,!lÓ i$tQ não é s'�icl.- que quando todos os 'brasileiros, 1'a 'ucUvinhar-lhe os pensamentos ne de fator-es para que a elabora- Nelson Nunes, ilustre.rep

en�' ;.. .

'. 'uas .24 horas. por dia, �e que dis- apesar de tudo isso, foi a Gart� s�1!l0s, olhando a realidade na- te do EXlIío. Sr, Goverllad()l'.
- ,SK a .influen<:ia vinda do seio da põem,

,.como
t,odos O,S

out.
ros J'o.vo�, Bras_!leira q� até agora maior .ex-

ClOnaI. Co.m <? ex.�mPI() do.s fracas� tado,

..
um

a.rt.Í:llli,Ea.
•

.·.tl.eb.at�.:;·faifiilia, embora seja gran<l:e, é in- se dedicarem ao trabalho. e a aqUI< tençao teve, e' que talv·ez mais bem sos co�stItucionais anterIores que do qual partIe ram,

cOIQ;Pleta, é fa}!.1a, não Sl4""g'eIl1 va- sição dos .çonhecimentos úteis, se- serviu à Nação. nos vela él!1)üntar as falhas existen- tros, os seI1hôil s . A.'

l.or�'propriamente ditos, mas paI'- remos.a maior naçãol do. glubo. Veio a Repúbliica e' com ela a tes, com dados estatísticos rigoro- JÚl).ior, cated 'deo- de- ,Di

ce�� d� valqr. ',' Creio que O mundo pertenceu, per· Carta de 1891, 'defendida brilhan- sí!lllente exatos, fornecidos por De- mercial e :Fernando Fel"re

N.ãQ. r.:esta.r a menor dúvJda, toda-
tence e pe!�te";c�rá aos POvds�lÇ,_om. temente, em tMa sua linha peloin- partamentos es�cializados,

.

e que �e10, deputado estaduaJ, Á
• " .'

� ç" •

di I postos de mdiVlduQs mais v�ro· comparavel Ruy € combatida em puderam, per!eItamente; apontar. vldade do. deba�é. :tra�u.zi'll
v� (lU' "i' .Q:�;to:r PflIDOr a, o co· Sos e. c:ultos. Creio que a cultulla, muitos pontos, por homens ctzltos 'nossas .necessidades, os constituin- c?mJ;>romisso que, p!'!rante ,ii
1:a:boJB;�pr:- Pí:eci.RUQ, o elew-�to nOs povos como .n,os illdivid.u.os.' eS e.

'.
reconheci.da..me.n.te in"taca.',veI·s, �es de

..

1946 .a,pr.esentaram um, do.- tene.la ..
e c

..o.m: .seu,,"'....n..
ô
..
io
.. ',

.

" fun4a:!lleutalj qu� plasma s· eons- f '" .
"'. t

...". .

.. ..

da
.

. .l'utO do ,esforço' empregauo para como o grande Alberto Tór·res. cumen (j ge:(,lumamente naCIonal, assumIU o nobre depuUla:

Cló���it:�;!anhã 'será um fa- 8{lquirí.Ja. Creio que a riqueza é Ip:egavelmellte que continuava- ond,e as belez�s existentes .Illl Car- de Mel.o !lo afirmar q;U�,ini8{
lido. Ou um vtto�'josp, conforme a

'l'�sultado da capacidade e que mos enamorados d<::! fórmas aliem- � ae, 91vem Impregnadas de forte tal' na Camara Estadual a:

orí�ntaçãQ . que tiver, principal.
essencialmente: "saber é poder". genas. Abandonávamos .

a dôce ldealisl?� orgânico, Dnde os rigores tosa qU€sJ:.ã,o. .',
f-'

, ". .D

m�nf,e :nos primórdios de sua exis,-
Creio que a ignorância e o analfa· França, inspirando-nos· desta feita do sOClall�tO abrandados por ,essa Ao'Clube qu1tutaJ "Ord$:é'

têpcià, J;I.a i.Wã:Q-cia. ..'
. betismo são a miséria física, men. na Carta da grande dehlOcracia do dex:r:o.craCIa que vi�ra em nossos gresso", portanto, as liOS'sàs

Se sd\l
tal e social. Creio que os governos Norte. e�plrltos e pulsa em nossos cora- gratulações .

.

b e�t:a'flde cedo, fôr educada em todos os países do mundo são a .
Procurávamos curar os males çoes, que nasce..e motre conôsC'o. �==�=_.�.��.�._.�.-.=-"!'.�,="'::'=.=!!!.. "",

so -ali lU UXos, salutares EI sUhli- .sllcre�o orgânica dos po,rO,s. Creio com remédios
..
destinados a outros Como bem a c.onceituou ilustre àe 46, a lei que nos serve �

m!ts; qo: Evangelh.o, observando"s'e, "deputad" I t
POi$, os lemas da severidade sem

que todos os gove'rnos na história doentes..
.

- '. '<! 1. ne_a emos as mesmas ·p:ª-o embrrrga as sagradas':li
ódio é <la justiça sem rancor, ela

são 'passageiros e ficam, l>ermanen· Não há que negar o valor da constItUIçoes de 1891, mais puras des do individuo e propicia ào

será.�.u;nla. esp.erança do futuxo, por teme�te, os I}OVOS com a .C'u,ltura e C::0�st.. de J891. MaS' não podemos
do que em. 193�,. e agora aprimo��- tado os meios necessários pa�

d 1 capaculade. que pejo exerClcio da SIn.ao pensar como pensára Alber- das por dISPOSitIVOS que cor,ponfl- nejar com a máquina, de ..

'

��e :: :�?:��g.�e�:ii�l;:'l�� "ontade, adquirirhm 11'!I'a o traba. to TÔ�Tes 'quando ao. comentá-la cam a. no�sa experiência de mais nos levar pela estrada radios

no r:econdito dó' seu intimo, à pro-
lho e para a p�·odução. Oreio que f dizia: "Não que haja outra onde as

de OleIO seculo de esfôrçp de adap, pr.ogresso.

p.or'ção que se vai d€senvolvendo quando tödos os brasileiros quíze., deficiências e claesificações O ri- tar-se ao, rlosso fim histórico". Na data de hoje em -que Sê

'int�lectual e fisicamente. l'em, não haverá mais Hetrado.s no l gor e cuidado 110 distri-bui; e no Meus. senhoJ:'tßS, a Carta de 1946, memora o seu primeirö an
'.

A
.

t I
A • 11aÍ$. Creio que, então, t.ra.nsforma. I desenvolver as regras

.

e funco-e's que h?Je c,01lfemora o seu ,primei- rio, lembramo-nos �e 'q-;'j..: '.
lU o eranCla religiosa, geral-.

�
, ro an

.

d
q ue

mente, é. n.ociva; faz da criança .o
'l'tJD10S a .nação inteira em uma for· tenham attngido a tanta ,perfeicão' .

.

Iv�rsano, entre tôdas._ioi a não es-tá sepdo, ß. Carta. q�

hQ:plem rebelado do porvir.
midável escola .d� ensin�lllellto' mu. nenhuma levou tão longe o eUlpe: que mais.se aproximou da realida- os destinQs da nosSa Pátria

Em lugar de robustecer e conso-
tuo para adqmrlrmos to(los. os co· nho de pmclamar as' mais avanca-

de. Pr?':�l0 de uma prOlongada lu- venientel'nente difundida, h'
li$r os. valores; nela imanentes,' nbecimentos- n;ecessáJtios para a � das conquistas da liberdade huma- t� de IdeIas,. ql.1!e, t.eve .seus primór- vulgada. Não basta que·a·

.'

atrofia,o$ ou degem�ra-os. !,!da e p.ara a produ<:�o. Creio que I n§l. e da democracia. Desde que se �lOS, nos pnmordlOS da nossa vida l'�mos com festas e seSsões.
�m lugar de ineutir na criança .1mposslv�I, co,!.no (hzia Napoleão, sal, entretanto, do terreno, pura-

como Estqdo sC?be'rano. 1u�cultan- sabendo que o cahôclo, o

o amQr aQ próximo, à caridade e, à
e um vocabulo que só existe no di.! mente abstrato e da contemplação II

do CJ. �emOC!atismo .endemwo do o operário sem etiltuTa . .ou

verdad,e, cria�lhe .o egocentrismo. cion.á.ri? dos imb.ecis". C.r.eio que a I da forr.l1a, �ome.ça�.�a surgir .a.s la- bra�I�Ir.o, nao reI?u<;lOu 'Por_Isso as ,. tura inciPiente. e ia.lha.. '. n
O rancor a tudo o que exprime re.

edllcaçao consegue fazer até os cunas, as llnperfelçoes e as inccm� c.onqUlstasA do. s·oolallsmo, nao repe- nheoe:m, e mesmo que a t

ligiãp, fazendo-a desca.mbar para 'o
ursos dan.sarem. Creio q\le tod6 herências do sistema". f

llu P q�e ele t€m de bom e de útil nas mãos continuariam a

ateísmo, apezar de ser bem outra mu:ul0, qualquer pessoa, pode alfa� Depois da guerJ:'tà de 1914 houve para nos
.. Faz o que. as Co�st. de nhecê.-la. Lem!bramo�nos qti:e:

á intençã.o dêsses orientadores, que betlzar.s� e educar-se. il).tegl'almen- CO�10 que.uma modificação no con, �n e �7 fIzeram, porem, rr,ml� pru- l1;anelra mais prática de in:tr�
é fa2;er do menino o .homem. probo,.

te por Si mesmo. Crew que a von- ceno de l�berdade.
.

. ,e�mente e col? a convlCÇQO d-e zJ-la nos. cora-Goes de tOdos os b�,.. '-:>

honr�do, sincero, o verdadeiro
tad.e e a porseVeTança tudo c.onse. _E; em 192G, vimo-la alterada e

t�r ac;ertado... . sileiros, é introduzindo-a nas es
.

,",

cristão _ imagrem ,inconfundivel guem neste mundo. Creio que to- fuglnßo um pouco àquele ex:cessi-
. Aquelas. <;artas Vlveram

•

pouco, las, levando-a aos bancos
.

do �m.
das aS grandes vidas foram a rca- va imUvídualismo económico con-

mas .o �!1:fllClente'para que catásse� res, porém, .f:Ul forma d.e

Urge, pois, empreg-ar novos m.é._
lização completa de uma idéià te· sul;}stânciado na doutrina clássica mOS .o JOlO do trIga.

_,

. amen?S e atraentJes. Internretem:

d
nazmente propugnada. Creio que do "laissez-faire". Essa reforma de

A Ca:ta de 1946 nao � uma Car- la para os desajudados da-fortu '

�o �s'd para atrair a criança, eon- fiá idéias.for<:a porque todos os ho- 1926 é um indÍCÍ'o de que também. �a mo�elo, e nem podena-'sê�lo, que para os eS'piritos em formaçãQ

�6� f��d�xr�ru;�r c:ill1���� Sta lncns se dirigem pelo cél'ebro. no Brasil êsse conceito novo, nelo 6'>80 nao e obra humana" Ela pode s&, ar.sim cimentaremos as
'l

verdade.
. (""reio que o tl:abalho e o estudo menos na palte económica estava - e<;ar ..nul? ou nou�ro' dispositivo, ciências brasileiras com ai.

�evem ser essas idéias-forpa de to- vitorioso. 'P?Cle l!lclmar-se malS para o indi- sublimes de civismo e de'
Urg� ausentá-la de qua-isquer ., b" v'dual Sln

preconceitos.
<lOS os rasileiros. Cl'eio. que eom' Essa liberdade, essenciàlmente :.. 1. () que para o socialismo. que o seu te.xto encerra.. :V:;:'

,

,U.rge. substituir o espirito. de Íl'l� ola� só I!ão aIcan�al'emos o que. não individUaHsta, segun�o a qual o
No_ terr�no p�L!ament� '. a15strado, to SS� �1-áo, cOlJ,Cre.tlzl:t:r .eSEJ<iC'

tol�râ.:p.c�a pelo de tolerân.êl,a, de.n- qmsermos., Orew que uma l{léia I Estado se deve resumIr em assegu_ ��. cont�mplaçao fit? fOlma, como que l1élO e nossa, ma�$ ,çl
,

tro do Direito e da-Moral.
.

..' (lominadora, assenhoroando-sre e
I rar Cl livre. inidativa dos il1dtvi- Ul!la, p.or. certo, o grande, Alberto bom brasileiro, a Const.·

Incutir nela o amor ao trabalho i�I?0ll:do-se unanimem,ellte no, es· 1 C;1103, PélsSOU a restringir-se vindo, Torr.e�: �I füsse viyo, pode. não rá �endo a'-cartilh� �os,e
à

. p1.rIto de todos os brasileiros, será I 2él1 proveito duma liberdade co le- pOSSUll aquela moCIdade fascman- tabu dos nossos irmãos
e ��J\ii��llie .os estudos. pela gora-

vencedora nesse mesmo dia". j' Uva. :..
te da �e. 18f!1. Talve� �axem-.n.a 9-.e a_.fwtun.a por mad.ras.ta.·.. ,;

t N".d d
. ., . Nuns paise.s, interpretada e im- exçessLva��te anahtlCél

. � pao �obre ·s.�r um àto de&h�
UI...... � OE! enslUos, pnmarlO e se.. MÁRIO PINTO SERVA plantanda de maneira radicial tenha,._� J)plho que ambicionava- e, sobrefudo, impa.triótic.o
Ct.Uid&rio, e pelo barateamento d.os ' mos tlyt:!sse ela. Mts atentemos assim vimos c@ntr.Íb.uin
cursos superíoreE!, que fm elabo d h

. ,

lfl IPf'eciso sanear a ImDrensa o
.

.

' pa a por, om;ens que a pr?I?aga�.o. do . ca�CiqÚ(
Rádio oe O Cinema, coloca.ndo-os to-

OPINIÃO VLU..IOSA aCIma de tudo, <21halam para o permcIOSO a evoluçao
. progresso da _naçao e o be'm est

-

ca dos povos.
.

dos a serviço de uma sã e nobre �bardado por nossa reportagem, para -que se ll1anifestas- do povo. ç>lharam para ? �§tado, � Um,a npção
cultura, � se sobre as comemorações. levadas. a efeito pelo "XI de Feve- para a socIedai1�, para o mdIViduo.. SI proQl'ia,
.:mm s.u..ma" é preciso criar am- reim:', p,o,ani:versário .da C01'lf'tit1;llQã.o Fed-eral, àssim se pro-

. AÇol!;st: de �1 pecou pçld,e�E\S:- ,saltI'
blEip..t� f�'V��:v:eif)1 �Qc d�e:nv:olvi.;. _ nU�lcloU .,� Df,=puY".do Sa1.i:l0 Ra�:' '�,A-}3an;cada .Trabalhista, SIV-Q.1Ud1V1dj!tÇ,J;iS)no. As

.

mentE) dlilS l.«�® "eli\1l. :t"Qilos por meJi '''!ntermédlO, na. Assembleia TIegJ.'Slatl"a, fez .um apêlo,
.'
si bem qu,e,.sê A�º'

.

os se.t.or�s ® Vid�
..

'

se; f$)}_!•.
'

a�, Poder Es{aDua1r para se .c�'€mora;r; f;ê�tivamell'te,. prirr- _ \le:mJ:lsta d�rlií'ó �Ut
.

mem·O;$ verda4e" fures.; e.biii : (}l.��ment� l}ag Escolas, o .prnnelro amversario' .da pronlül'" . listás, e$rqüeceraih,_ .'. Wt'a
.

�la maior, � nãó .$é 4.�p�uper·· {)ö�tit�içã� F'e�e�Ld€ :t1l46. Não �er-ia deixar de
.

9 l!-0ssQ pO':9 é: e�$El'� :ente d.é-.. il'iéi.i\;. seja
'

>o J�ter dos j()Vens. .

.

.' ill:á,plfe-staçaüClvlca da class·e, academica d.e Sa'nta mocrata Qs c ..."'tfttf T d 46' 1 u-·

,0 s6 ser,ã pbssivelt :Qu'àndO o Câ-ytrI; �$Si�I,9. Jiz�reco!h�{} a .m:e1hor daI? impressões"" fti '.. ,,'., " Qw >.111 es e;, ,pe Q �'J,llllstro da

Q. a Escalª e a, F-arollia', ntiDI. pOlS a 'n�� m()Cid�de d�IMng.trou, pela fôrça. -da dialétiéã
. raro �persp"���s í:!: obse:rvài"an1. r.etle;r.ênci� à. Orttif

numa sP u:p.kJade, CQ.Il'l u�a tlH'a eVollJ.donistil d�,. ,acõrdo com...{l. d�terl1'liniSimÖ e$a�:fi .

h�.
.

'. . <._._........ ,p�la �ecreta:r.ià ,da

fito' e seIp.. :Partldarismo, hrat
.

.ga evolução: norm.al é·_.:t6di.ca.··. d.q nu.má-Ílidade .

.'
; P�lU1Jl;tf-ô�s ao E$1;a@, �lilru:am çoo •

e Saúde, '1],0; -

.

ria....a· o ...·.�...
'

...."'ta'r n"- C"'er verdade!' 1ll' .. .

1
'.

., �;l:4i.:� :SOCle ad�." m��.
-

sl;t es� m�tadual, seja-
-.

p�' . I\l.,'l-!o-""" ..

"".
.

'

.•... 'l.r.a... , ...

en

.....
�-e'

.•... n.JJ;q.u,e�es q.....ue pl:·e�ndl
.. ß.·..n'l.·'.: '

.. '.' :q:lf���ram ... qe.que o. Ola Qras-i� aS bases"
.. '"

de} yâlo�. esplri-: .
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eís port!:t�le,.conde:n�ando êsse

C'OnJun:t� de Ideia redígímos e pro
.

pomos aoa. nossos patrícios o se

guinte "Credo dQ§ brasíletros";
(CQnçlusão)

Il\iscurs� ·p�ile1'i.do. ,pelo acadêmico .
Otávío da Costa 'fereira, orador

do Centrß 'Acadêmico X! ide :F�verétro; '))0'1' ocasião "dá sessão solene
em- ';hmn,enagem ao !Himeiro·-aniv·ersário da Constítuíção de 1946 e

realizada mos salões do <;lube ;l2:.ae Agôsto
.

<,�dãos )lrfi,silefi�oª hornens . ínte

�raisi homen:!p�-qtados de �U�?
f:l;Siclt,_ IDep:.tal•. ' hQP:LE�ns de ínícíatí

va, d� _reendi!in.en'to.,
Decretemos a €xtinçáo do anal- ..

f.a'b�tismo e' fundemos o Ministério
-da AJ.ofE!,betizaçãO-. Em d01$ a três

meses se alfabetiza u:m iletrado e

um pevQ inteiro é uma so� de
:ndividuos que no mesmo prazo

-

�lOdem ser a,lbBIbetizados. Para

aJp�d�r seja- lá (') que fôr basta

aJ)e11:i'iji .. é()nne� as vinte e seis

, letras do' alfill'beto. Que todo brasí
:eiro alfaibeti�do seja obrigado a

�n$mar ti .ler e escrever a 'um ile-
trado.

-

.

A:.
.
li1>ardad� é filha. da'cultura.

Só são. e só PQdem ser livres os

oovos dOta:dos ae cultura. Eis per
. que nã.o obedeceu. à lógica dos
'fatos .o eminente Ruy Barbosa

quando �labQr<JU o seu "Credo da
Liberdade". A liberdade é filha da
cultura.. Se querem�s aquela pre-,
cisamos fundar esta. Bacon decla
rava: "A cultura de muitos faz a

liberdç.de; a cultura de poucos faz

,.o. desp6t�mP". .

.

p.�qi�am.os fwneàl' a nova civiÍ1-
zação 'bra,sH'eira, aHcel'�ndo-a no

cultu�. na iniciativa e na atuação
oon§eient.e de. todos os cidadãos

Q>l\I;() SE FORMAM OS
VALORES?·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



já proclamava um gt:an� escritor
luso. E a mesma insondável igno
rância" das massas, a vemos no de
curso inteiro dos nossos quatro sé-
culos de história" como prolonga- E quem se der ao, trabalho de ler, ou reler, as crônícas do Im�Í'io,",

'

mento dt- fenômeno semelhante verá que à sombra do govêrno eminentemente democrático e liberal ,�
que ocorria em Portugal' e na Es- Pedro II, vivemos meio século de pa;z ínterna e de segurança .J.ndivl;.-'- ",

panha como na mesma Itália, on- dual. Escreveu-se e fálou-se centra o Monarca e centra os hornans -do ",

de em 1870, ap se proclamar a uni. Império, usando-se, por vezes, excesso de linguagem e injusti!6i 'nas
dade política da península, ainda críticas feitas, mas ninguém foi molestado por isso. Ninguém tevê a
se encontravam setenta por cento

coragem ,de submeter à apreciação do Imperador, qualquer espécie de

deJ�t��:s�a guerra de .Canudos 'pr?j�to de lei, vísando restríngír os direi�s assegurados !leIa Cons ..i-

d' 1
�

taneí tuíçao. -

-,

Ltruci amos a popu açao ser aneja A primeira Constituição Republicana, diante pessa 'realidade, e como
porque nos havíamos esquecido de solução lógica, adotou idênticos príncípíos, que depois foram, defínítí->
alfabetizá-la! Na vízínha Repúhli- vamente, incorporados ao Direito Constitucional Brasileiro.
ca Argentina houve um' Sarmãento Mas, na prática, nem sempre foram respeitados 0$ direitos é- as ga
que domina tôda a história do pais rantías índívíduaís, expressas nas constituições republicanas. 'E, por
porque em tôda sua existência de isso, logo se levantou um susurro de desapontamento, que se foi �cen

-

.quasí otogenârío não fez êle outra tuando, a ponto de criar, de um lado: os agitadores, e de outro: os de-
cousa senão seguir o lema: "fundar siludídos.

/
,

,,'

uma escola e uma biblioteca em
'

Um outro destino e um tratamento melhor, está a merecer a Cons
cada encruzilhada dos pa,llllPas". Ii} tituição de 1946. Os dispositives do art. 141 e seus parágrafos, que t1'ata)11
eís porque a Argentina não tem dos direitos e das garantias indívíduaís, be� como pB da justiça social,
maís tletrados e, supera extraordí- incorporados ao Titulo V "- Da ordem ECOJ1ômica e Social, não devem

DO somaram IÍo mundo os anglo-saxô- náriamente todoã os mais países ser méras ilusões arquítetadas; para viverem, somente, no papel.
nios e atíngírara seu pleno esplen- latino-americanQs.,

.. . São díspositívos êsses que precisam, ser sentídos e vividos honesta
dor Na fase atual do mundo esta- Ora, naturalmente, Jl!m pais CIVl- mente e com sinceridade, em bene:f!ício da própria estabdldade do .re
mo� em pleno domínio da civiliza-' lizaó:0 é

_

um pais qu�. se compõe gime, e, sobretudo, para que tenhamos a 'Certeza de que, a par da Ií-
r" ção anglo-saxônía, com o conjunto de Cl�a?a�S, todo� cívílízados. berdade, a' todos será assegurado trabalho que possibilite exístêncía ..

'(Ja hão se esboçou -obíetíva e integral' de tôda sua técnica cien-
,

A me_rcIa brasíleíra no . assunto digna, com igual oportunidàítfe para todos, na dístrlbuíção da propríe-
ícamente a verdadeírá socío- tifica. Não há negar fatos solar- e sesquipedal. dade.,' "

, ,
\

asíleíra, Porque funda�n- mente evidentes. Amda agora decretamos soleJle- O sr. Alceu de Amoroso, Lima ou Tl'Ístão de Ataide, que além de
tte 9 povo brasileiro é um Talvez a Réforma, sem o preten- mente na recente Constituição F� autö�zado pensador e sociólogo, é uma das mais presJ1giosas figuras
,de árvore ibérica aqui plan- der reivindicando a livre inter- deral' de 18 de Setembro de 1946, do caltolidSiITlo brasileiro, ao instalar a Liga Eleitoral Católica de São

pbs:ta a vicejar em novo am-, pretação da Bíblia, Mr' todos' e e� seu artigo '169.� -O ��guinte: , Paulo, exclamou que: � "não basta a volta ao direito, sem uma cultura

,: telúrico. 0 que. explica ",
a cada individualmênte, e dai dedu- Anualmente, a Umao aphcara que pel'lmdta a tôdas as classes sociais, e nã,o apenas aos dcoa, uma

ia, dos, Estados Unidos é zindo o dever para cada pm de se nunca menos d� d.ez por cento, e educação completa. " não basta a generalização da educação sem a

uirem êles, um prolongamen_ alfabetizar com a autonomia men- os' Estados; o DIstrIto Flederal e os igualdade econômica, istö é, a participação dos tmbalhadores nos l\!,Cros
'clv.i.1ização britânica no solo tal recorre'nte da aboliÇão da, auto- f\1unicipio'S nunca menos de vinte e, até, aos poucos, na direção_de empresas econömica:S".,' ,

'O' Mundo. Os americanos ridade religiosa, produziu êsse por oento da renda res!llt?,nte doS' Aliãs, outra não é a pregação que grandes vozes dominicanas, fran-
,s ,mesmos ingleses livremente intenso surto da cultura generali- Imp::Jstos, na manutençao e desen- ciscanas, carmelitas e j,esuitas vêm fazendo, hoje, por tôda a parte: o

dilido com a velha, men- zada e do individualismo autönó- volvimento do ensino". cristianismo,essencialmente democrático, proletário e trabal'hista, pre-
ade anglo-saxônia sujeita às mo que verificamos em' todos os Nos termos do artigo 218 da"h1es- gäcto pelo Cristo, filho de -carpinteiro, e;:-apesar de inteleGtual e santo,

�', a' influências do ambiente em povos do Norte da Europa. Tal o m� Constituição a. d!sp?sição tran.s. amiigo de pescadol'es e de pecadores. /' ,l ..,
,

Se desenvolveram.' fenômeno que Ruy Barbosa estu· crIta entoo.u 'em VIgor, 18to é, deVIa Não o catolicismo intoleral}te, guarda polidal dos ricos, o catolicis
Ô que se f� em matéria de soció- da profundamente rio livro recen- ser CllII!'pnda desd� a data da pro- mo a serviço exclusivo da burguezia endinheirada, que não é, sinãÜf

,

"brasilE!Íra foram observações temente reedj,tado, e tão qoportu- mulgaçao dessa leI �agna. ,
uma car�catura de catolicismo.

,'sas e pitorescas de alguns néfmente, "O Ensino Primário", es_, Entretanto, at� ho�e!. há <;m�e O priUcilpal para a efetivação dos direitos assegurados pela Consti.
mel>, e ambientes l�s mas ,crito em 1881, e que deveria cons- mes�s aquela dlspos'Içao contmua tuição e, consequentemente, para .evitar que soe criem novos agitadores
,e:xJt>licá.los com a su,a integr�- tituir o "Evangelho Cívico dos Bra_ a ser letra mort!'l-. E trata-se do, e novos desiludidos, é praticar a democracia sÜ'cial, incluidas, no' coo":
dentro, do' quadro ge)#l da Cl- sileiros". ,assunto que. copst�tue a. p�d.ra an· junto, a democracia étnica, a democracia económica, a democracia po-
çãO iJberica, filiando-os à si· Eis o fato capital da civilização gu�ar da eX1Sten�la hlStó�lca .dO litica e a democracia 'escolar.

'

dos ,povos latinQs da Eurg- brasileira e que os nossos sociólo- paIS...�s ,popu�çoes ','

do mtenor Mas, a práttca da democracia, sem uma opinião pÚlblica organizadá,
r.idional no oonjunto geral gos deixaram de constatar. O ho- brasllel,ro contmu�m no mesl!l0 es, continuará a, ser 'um mito. .

'ß'ett 4�envolv4nento histórico mem e, a humanidade se dirigem tado de analfal;letlsmo em VIrtude O Sr. 'Oliv ira Viana, que sustenta brllhantsme,nte esta tese, chegou
,o

êle se diferençou e contras- pela inteligência. do qual. a!'l trUCIdamos em Canud� a escrever: - "que o nosso grande problema político nã-o está em atacar
',{!ó.m o desenvolvimento geral O de que se trata é de fazer de to-- e em v�rtude do .qual elas me:,mas os govêrnos por ,não serem patroótioos, ou por não Se resolverem a

,

vos -do Norte ,da Europa. dos os QrasUeiros homens 'cultos � .trucI�� a Sl mes�as talS � ser ,patrióticos; o nosso grande problema político está <em obrigar -os
uma caracterílftica geral que e civilizados. Os pioneir?S ameri- VIClOS fíSICOS, III:enta�ls E;. moralS gov�r.n?s a ser� p,atriótico-.s. Porque � verdade, é que não há governos

em 'contraste' todos os povos canos, onde se estaJbeleclam, leva- que a<j4r:eta a �nofânClla total patnotlcos - IstO e, governos que, sejam patrioticos espontaneament� .

.

�'da EurOpa e da AmériCÇl, varo êsse espirito da' Reforma e em que sao .�tidas. É de �star- T.�o-g,ov��o - d�sdeque atui no vácuo, sem a pressão de uma opi
:todós ,os povos �órdicos e aIl- fundavam logo todas as escolas rece:?s €spiritos me'l1os patriOtas. -mao publIca orgaIllzada�-" acaba"sempre, inevitavelmoente fa,talrilente

ô:pios, 4a ',Europa e da Ame- necessár�as par';l que o Dpvo P�'e:S- No .en�to, d�,e que fundamos hun;!a!Ússimaménte, govêrp<t de partido; logo, goV'êrJ;lO de 'fatção; logo;
,

,

,se lêr,�fIm de mterpretar a BI-blIa a naci0nalldade, Ja decre�a:� cen_ g.over'llo de clan; �0ß'0' mau gov�r�o. Estas verdades é que se devem. ._
"

que. os latinos e princi- P!iirsi:;tn�smo. E o_nde penetravam t�nas '<ie volumes de legwlaçao na· fIxar J:>êm, com m�ldez e sugeStlV1dad�, na mente popular,; É pt'eciS(l
lu�: e hispanos" depois" .,os Bandinr-&n� 'nao f�väm �g,. cIQ.Q;fl. � aPOOa,s "no$, �����s ®strUlr na�€?t<!lidade do."nosso povo esse f:uneßto preçpneeitö .dos �,_

descobertas transmarlti:lllll$, colas nem cogl�vam disso que nao d�.c�vlllzar o povo brasflelro e ha- v'e-rnps. patriOtlCos. É preclso convet;ê�10 de que nada há a esperar:"êlo
'que, entraram para, QS basti- estava no �gpínto dos, lusos e his- bllltá-Io a defender o canto ao pIa- patn,otJ,Smo e�pontânoo d?s, que esf:ão no poder, e que o único melo de

", da,'h,·ist6ria, ao pagso q,·ue do I panos, da E:;poca'A �'� q:u�ondável a neta, qu� l�e coube .em sorte. torna,!os patnotas é Ç>bnga�!o�� a l�SO .por uma pressão.moral, vasta,
bIo XV'I� e XVIII em diante as- crosta da 19norancIa ,portuguesa", lnstruIr � ,cOIl:str�lr, �roclamou-o organIzada � p?d;erosa _da opmlao puphca". ,

. o P�dr.e VIeIra. O mfehz caboclo ·Nossa, históna regIstra exemplos magnificos de vitórias co-nsegui_brasIleIro e� �ace da concorrêI?-cia das pela Ol?in!ão pública, sen{io a campalliha abolicionista a maior de
.

de Posse do' Pras,'den'e 'do 'e', A, XI de fevllrel'Iq do� outros Imlgrant�s estrangeIrOS todas.A opmiao �o 'P0vq. domiflou � opinião do Parlarr1i€nto recalcitrante
" li

y

Val recuando por !oda pa.rte por- pela força exclUSiva de uma pressao moral. '.,
,

" (ConeIuS;,i4,o) que em ab��luto nao pode concOl'-
, .$, rece�tem�n!e, tivem<?s � declaração de,$Uerra à Alemanha e à

"
, � _. '

,

rer nem f�lr:a nem mentalmente Itália, por !IDposlçao do pro,prIO poV?" que apos o tOl1pedeamento dos
,E é ,d",en,t,r,

o ,de,�,
,

"

pr,inciPios
de cOlaboraçao, agre�nda, de

<,!esre,
S4i

:ç"om, 0,
s allemgenas

q,
ue nos

pro,
- nos�sos na,

VlOS

mercaut,es,
SqlU

tOd,
o a�a, exigindo dO,GO,,vêrno, sem

,� por convencion isnlOs mentirosos e por medalhoes que nao re- cw:am. .. . '. ,mal� ?elonga, o desagravo da nossa honra ,e da ,nossa soberania, com a
"

ào mais leve 'limento de uma, critica elementar, que procu- E preCISO U!l1a_ leI naCIOnal �e. pumçao dos covardes agressores;
'_

OS noo colocar�,Estàmos em uma democracia e a democracia é eretando a eJFtl!l9ao do an�lf�betl8-, Um �no é ,decorrido da promulgação da Constituição de 18 de se-

�ime da' realidadt! das ver.dades inteira, ditas à praça pública. O �o. Tap,opnmelro p�sso mdisI?en- temlbro de 1946. E a experiência feita, nesse :rápido intervalo doe, tempo
.: 'e da opiniãõ,' o' ambiente da liberdade e, principalmente, da savel· p�ra .tudo m�us. \.

Sem ISSO bem ç1emonstra a n��s�idade da vigilância e da defesa a que me venho
, .: ,Erram os -'que julgam ser. a democracia um estado de· cousas nada ha �e�to" frecls8.!l1C1s mesmo reilermdo. A ,ConstltU1çao, por exemplo, consagra a, liberdade do ,pen
.'

oU :menos cómodo e .aburguesado, ,?nd� se pos;sam �onseguir fa- de uI?.llIt!mlsterlO NaclOnal de AI- S!lmentq, � _l�berdade d�_consciência, e a' ��be_rdade. d� associação, e ga_
':darl-es a tôda hora. MUlto ao cOn}rárlO: e ó ambleate de progresso fa:betl�açll:0' qu:e se creasse de rante o dir�de l'eumao" se:n armas-, nao mtervmdo a policia, senão

, tite, que se faz à custa do esforço de tooos, da luta de todos, da< emergencla. Assrm com0J:l0�'Ve um para assegurar a ?r.dem,publlca. ,
"

,�

." cia de todos. De_!xe.se .o"povo, !los regiI?es democrá_ticos, ficar Osvaldo C:uz -para .a extmçao da M�, na:. prátl�� o que �e?l.?s? o emp�stêlamento de jornais' e

estado de �tagnaç_ao poli�ma e nao faltarao.� que hao d�\�on- febr� amB;I,ela, preçlsavamos outro a!!ressoes a Jornallstas, a prOlblçao de COllll.CIOS,1 pal>seatas e reul1iões,_ ,

,os motIVOS mrus convlllcentes para surnplar-lhe os dIreItos, he_!:ól nacl0!lal <;lêsse vulto p�ra _2- n�o se, poupapdo noe?1. as donas de casa, qu� .Bao as que mais sofrem �

,

'

dad� de critica e de opinião, e, a liber-dade do medo, na enun- campanha lmedlat� da extm.çàõ com a ascençao vertlgmosa, <io cu;;to da vida; não se poupando nem QS
ãó dodemocrata, Roosevelt. total do a�al�abetlsmo. Sem ISSO estudantes, canforme aconteceu ha poucos dias, no Estado dO Rio Gran..:
E nós, estudantes de direito, nós que escolQ;emos na vida a car- t?dos_os dIreitos do .ho;m�em e do de do Sul. Os_-estudantes porto alegrenses empreenderam um movimen
ja qu:e se caracteriza justamente pela luta, pEi'iQ espirito aguerrido cldadao que a COlfst.LtUlça<;> outor- to pela reduçao de' 50� n<;> preço das entradas de cinemas de maneira
,dêbàte, pela liberdade de ação na conquista da justiça, havemos de ga a to.dos os braslleiros, fl�m �o a fa,,:::,orecet'em a frequencla da mocidade estudiosa nessas'casas de di
'lar bem cedo' o nosso aprestamento para os combates em que es- pap.e� Impresso dessa legIslaçao versoes, e no mo�mento em q�e,. reai!zavam a mais pacifica das--passea-'
emo�' fatabliente, de aquí a.alguns anos.. ,

naCIOnal que co?lpre�nd-e, centena;:; tas, for�m agredidos pela pohcla, .�o ces�sando a agressão, devido a in.
'Não fomos muito bem aqumhoadq.s pelo destmo quanto ao nosso de. volumes. Nao ha

�
nenhum di· 1;erV'i�nçao. �o cpmandante da Reglao, que" chegand� ao local, determi

.,
,de 'vida. Encontrámos, ao despontar de nossa formação moral relto p�ra a, P?pulaç� dotad�ße ;;,ou a pelícIa que mod�rass:ea sua _atuação contra os moços estudantes.

'telectual uma, épóca de desmoronamento e reconstrução, contur- U1}l� 19norap.clq total- e enclClo- 11 fOI a graVIdade desse fato, que provocou da tribuna do Senado'
por guoerras, inseguranças, ditaduras de direita e esquerda e pedIca.

.
protesto d� um homem do porte; da integridad'e e do prestigio do Sr..

, çhocante desproporção entre' a técnica e a' vida.�. De' nad? nos . ��s em todos C?S paises cultos e Salgado Fil�o.. _ ',.
'

�rá, contudo, a lamentação. -Lerem!ias esta'rã· deslocado no noSso ClVlllzad?s � malS adeanta_!ios, to· . A, OonstltUlçao garante �os trabalhadores a péIT.ticipaçãó obrigatÓria
. Pouca coisa poderemos levar 'em conta do que nos prometem, dos os cidadaos, sem exceçao, nas; e direta nos lucros da' �wpresa e 'o repouso semanal remun__erado re

toQ.os 00' cantos do mundo, os atuais don6s da viôa. É tarefa nossa,
cem e permanecem,�alfa!betos at� feren�mente aos. dom�?S, Ie, �� limite das exigências técnica's�das

�m-ente nossa, a, adaptação a{) mundo atual e -,a construção de que os poderes publlcos o.s o:brl- empres:as, nos f�I'lados �lV1S � rellg�os?S, de acôrdo com a trádição local.
"fu,ttiro. Concitamo-vos, colegas, à fidelidade às catiSas da jus, guem a apren�e�e:m as prlme�ras �as talS garantias contm�am a eXIstIr ,apenas,- no papel. P-oís a Í11dife-

,

dp. progressó porque outra 'não é a nossa própria causa, a que letras e a. se mlcla�e� em �Dd?s I e_nça !l? Parlamento pela. -sorte e pelo sofrimento dos trabaJihadores
de aJbrir'as-·poftas para melhores dias e melhores cOndições. os conhesrmentos" md2-spen�v:els. vem djf�cul!tando, sem motIVOS plausíveis" o -exame e aprovação de IEüs'

t:<eza.dos colégas. _ ,

'

. ".
. Porque so entre p.os nao sera ISSO que d_ecorrem dos postulad?s da Cons�,ituição. '/

lleremos deixai' coIlJSignada aqui a nossl a4mira� pelo.modo posslyel e permaflecer�Gs de br�_ So mesmo o povo orgamza:d? �onsclentemente"P0doerá exigir de seus
,

QÍlte � que se hOUJVe, na <;lir€9ão !lo "XI_ de Fevereiro", o' di- ços cruzados,? T.emos Ja qu�t�o se- �epr«=:sentantes, de seus.mandatarlOs, o �u�rimento do dever, que não
,t,êtörlQ ,presldido pelo- colega ,Osm G�l Kirsten. Revelando suas qua- cul<;>� de. retónca e de pa�lorlO, de e �ais do �ue 0 cUllJ{prlme�o . .9-a C�)l1�tltUlçao: .

.

)�Mea,; de cI.E:�ocrata e de leal trabalh�or ,pela 'c�asse, copseguíu, pollüqUlce ',e. de e�e<hentes.,. A ..
, ,Organlz�OS, pols,:a 0p'mmo pubhca braSIleIra, c�m a participação

;tra�s ® qiIl�ulda�es, ta�vez, as maIOres que se",apresentaram até grande. polítIca naCIonal conslS� dlI'let;a. e .e!etlva dos estl!â!illtes, pará qe�oender, com llltransigência, à

:Oj�, ',para o D�t6Tl,O. �zar;.,wn trabalho construtivo e, util. E .i agora em fa�rmos de todos os Cl- Co�tUlßao de 1946, eXIgIndo, çlemocratlcamente e pelos mei-os ,legais
,

"emos o "XI'cde FeV�frö'i�om, uma organização inte'rna adian- C n 'a
a ,e ecu�o de .�odos os seus postulados, '

"

.
.

-,

"

� e a ?Jl�l{lor-:sftuaçãQ flllancel}'a a que já atingiu até hoje, deve- '" ( o elue ua 3 o, p�gina)
li .f';_a��essa pnguagem, nU:ID moment<? f«:S!lVO como'�ste, aOénvés de

grahdao e homenageJ:_ll. ,Comprometemo-nos com os ,que hóra • g� cf e \ azsr a',apologla da <;on�tItulçao, ·pol1que não teIlÃO, cora-
.,

o Diret6rio a seguir o'programa de �ra<batp-o ,iniciado e a €0-
INDIFERENTISMO E dantese�e;- Irl�O� e�OOanD't�s, prÚlclpaJmente fkoS meus amIgos estu-

,o melhor de no�s esforÇos para que se mantenha em ascen- '. ,.'
acu, � e e lrelto de Sant� ,Catarma, .que, num gesto de

o mvel, njo �rmitindo nunca 'que m,otiv<? �lgum venha perturbar
-' INTER:fl:SSE IMEDIAT9' catl';-a.nte g�ner�sIdade, me e.levaI;a'!1l ate esta ttibumt.

,,lho pela classe. Aos colegas Ubaldo BrUHghelli e Antônio A.dol- (Conclusão), umaO:ôr�uiea�!��, Ve parecelll ,eJ:>rtgádos a ,ser, na política brasileira
i�óa,;,nossos adver,s'ários de campanha que iniciaram, com seue

' ,

leiro a crlar sua s��6n<;Ia, a se!"lç� da doemocrada, ensinando o brasi�
:d�, urnK! nova éPoca e�.npsS? meib, desejamos agrad'ecer Ei CUID- O indiferentismo' leva o homem pria maneira de res�rla m:neIrp. bf ,ser de!p._o�ratas, a criar a sua pró",
en:tari naQ flIÓ. �la 'ffijanelra Vlgq,l'osa e elegante com qu� se con- a 'Obter as coisas sem trabalho e li P

. ,," 'ode
. v�r s�us p�o emas SOCIaIS.

. • ;9-tu:l!Ilt�, � -Plfti�o" como, princhp�lmen�e, ,pelo ofer�cimento de fazer SÓmen.te aquilo que lhe traz é ne�l: à��o�Çõomos, rnul!l paIS coIQO o Brasil, ,:uja configuração não'
;;vaUQsõa eola.fiõ1'ä�-eem,.a nova dll'etorla, colaooraçao E!)Sta im- interêsse 'imediato.

' .

mesnw a dos EstactS � ?a_eas, n�m a das comu111dades asiáticas nem
"

"
' �}> ao. Diret6rio ÄcOO'êmico,. pel? yalor e �!ê�cação. a9 tra'- O :U"vrador não planta para co.. ções adotadas por �r 111:;S o� o Ur.Ugllá. ai, imitar, passivamente: solu-

'

',�dem�tráràm ambos', �m, sua ,Ylda�cã.delUlca.
'

lher no ,dIa segúinte,.nem-a,te'rra ,
" , oe, _opeu::;, ou por a,81, tlCos, �u.pox: outros povos_ame_ ,

"
,

. ,; 9S ':
,. .

colegas", f!ca aqui. reriovaâo o nosso propósito o tecQJ!ÍpenSá mais tarde, se
. êle r.canos, pa�a a S?luçap de �eu� probl�mas SOCIaIS. _;FIá exempl� Pons""à. {

cf�"�lº Acadêmico ',�l:;.r de>,Fev;���': t�do p que es: nlio a ,-e;parou com sacrifícios e ��:���n;f�a��' mas, �onslde� ada sempre a conflg1ll'ação da "çÓ:Ql'Llht':'
'

ao ,p���de" �!,Pti()(i��,rpal�r.a1go, êOJl' can,.f?eiràs e também com entusias- Nao velO �ausa maior a que os estudantes 'd
_ '" ,>< ...

,�el'a e vuJe "va u� ��, sem exceçao. mo." que a. de serVIr e defende rb d' \j,
,

. PC:> erao .entregal'.�e;'tle,
etl�o- e da �la'b6ração! ,que se faz Indiferentismo e interêsse ime- -

Encentai pois a v sJ?- 1 d'" a ef e �'.JUS�lça_SQClal.: '_'''''

aJgu:rila vez, estlverm,os pal� diatQ eis os bacilos da tulberculose diosa de Sa
'

,C
'

.

o
,

.

JOI'na a e a�el",:�SS:lln:,;
'" ente, a �odosvque nos es- mental, e de que a Mocidade Mo- fizemos de��d�m:��!ltla, p <lU� nós, d� ,�eX:ÇQ�� ,qu�<

, '.jog<XJ),)llJtere,s8e malor da derna está imune.
'

", ,',
'

"
.

,! -.'" "" ,JDa:'F.Olha d;a Juyentude") ""71'p��s,'-'

"

, '

'�N;AlFAB_É�TISMO
��� ca.r� 'Hánult�: '

(C()1.A�ORAÇAo)

WBra�t� pl'e�� de uma grande :renova�o, n�o há, dtÚvi�a
" áSilpl:"êclsa' nao de programas, mas de. açao, nao há que" dís-

,

Brasü precisa.rl'e homens que Salibam o que querem e

�l:lel"ettl é öbvío. O .Brastl precisa, é questão vital, dímí
�,Í*'u âltí�imo, -talvez o maís alto do, mundo, índice de
"." bs ,é talI1bém indiscutível.. E nós, os acadêmicos, nós'

ibda. temos ein nosêas veias' a correr o sangue moço e não
o por idéIaS �lienigenas e que sabemos' e s-entimos que
tenhamos idéias e as ponhamos em 'ação sem ínterferêneía

nõsrepíto; preçísamos e temos O dever de difundir tôda.

," �proV'eitável., Eis porque e��m�o ao- eminente colega
te

trabal�
do grande Mano Pínto Serva para, SI pos

él" tra'n�vê- na nossa fô14a. No meu conceito é um

'," ,
trabalho digno, por todas as razões, de ser lido pelos

�!�e .Interessam pelos nossos problemas vitais.

"Çol,ega e amigo. . _-

JoséA�tônto de S. Thiago

A propósito da' Constit��çáO' cf� 't9�6 '.
"

�clQsã4)
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c,iitiu":ö D�' ARTE MODERNA

t• _� :vez c:m 'quan�o, ouve-�e re

f�n<tlà.S pouco lisonjeiras sobre a

mocidade de hoje. Que os .mgços ElI4.uanto discutíamos à exístêncía eu na!, de petróleo em nosso subsolo, ou

são i,rresponsáveis, não têm InlCla- tros pj)vos, talvez menos adiantados, mas, mais avísaaos, se empeJihavam na eon

tiva,-qu,e
.

andam no mundo da lua qW'Sta do inter.J.or. terrãqueo, fendendo as- crostas . e arraneande, de começo gota
..

e outras eóísas 'assím. Tais acusa- a gota, e depois aos turbilhões, o óleo negro quI,! prestde, origfua. e determina '0'

ções, senr dúvida, procedem de progresso. Quando aquí (IS negativistas, em .,beneficlo ptóprio ou a mandl) �e ter

certo modo, Mas, quando se fala ceíros, blaSonavam das nõssas riquezas pe�ölíferas, procurando desmoralizar Os

dessa "decadêneía", ignora-se a -que a pregavara, .caluniando, impedind:o e até ßU!.J;an.do lá fóra as nações se .des

eäusa profunda dà mesma. Duas. vencílhavam ãestes influências e praticavam' a sangria do sólo, buscando e re

guerras mundiais ,sacudiram-nos, buscando-o, na ânsia /de collstltlllrem reservas que lhes garantissem, se não a

.mexeram com a nossa alma e com estabüldade em face do Gonflito, ao menos uma 'situaçiW de privilégio e de mando.

ÓS· nossos nervos. Qual uma vaßa. E, enquanto sorriamos à tortura. do racionamento e víamos paraUzados o eo-
.

enorme, a luta p1!!1a vida, � a día, mêrcío e a indústria, ali, na Argentina as reflnãrtas produziam e distribulam ga4

..
MS

.'
poucos, vai nos. 1:ragan.do as

I
soliuas e combustívets, 'não digo com bastança, mas, 'Com grande ;vantagens sôbre

ilusões e os entusiasmos para nO! nós, que nada tínhamos e que tudo recebíamos. QueimamCt!l, ainda hoje, o ouro

deixar bem cedo tristes, gastos e das nossas parcas diyisas, para conseguir que uma vacilante rêde de transportes
monotones. Varnos no seu bojo e faça circular .a nossa também vacilante produção. 1j:, assim pe�l.eceI'emos se

mal :o pressentimento. continuarmos a ver através as grossas lentes de aumento, que aumentam tudo,
No entanto, há os rebelde-s, os menos a nossa pobreza e a miséria das nossas populações.

que 'se debatem oontra a horrível Na exploração do petróleo, que todos, sem exeeção, queremos está éoneen-,

absorção, Querem viver, lutar, fa- trada a fórmula salvadora do 'Brasil! Urge,- portanto, arrancá-lo cll) lugar onde
zer algo de noyo, enveredar por a natureza o colocou, para q1l,e, jorrando, movimente as nossas indústrias e OS'

•t:r;Hhas difíceis e nwr isso mesmo nesses arados, as rotativas dos' nossos jornais e a maquinárla d.a .nossa agricultura,
fascinantes. _ __o

Em nossa' cidade, cOrnO em toda
a parte, há desses inquietos, pes- POR QUE EXPLORAR O PETRóLEO
soas que turlbam a água parada. '

.

.

'

dos lugares tristes, friccionando-a,

I
.

pe-csonaIisando-a, num jato de no- o Brasil carece de renovação econômica' e social. E, onde buscar o funda-
vidade e vida. É o que vemosj en- mento desta renovação senão na abundância e no barateamento da energia?

-. tre nós, êste Circulo de Arte Mo- Com grandes núcleos industriais, a nação' ln'asileira permanece beira-mar, de-

derna, esta gente moç:.a que agru- sencorajada e incapacitada de allrir rumos que conduzam ao interl.or, tirando do
pada quer farer teatro, pop�lari- vasto "hinterland" desconhecido' as riquezas que �lí jazem, na expectativa de
zar a arte, trocá-la em mludos que o homem a encontre e" achando-a; dela usufrúa e colha ben�fícios ...

para se!1s�bnidade comum. Eis . a '.
A conquista da terrâ que é nossa. porque estâ aquém das fronteiras, mas que

mocidade, isto é, a intrepidez, o não possuimos porque lhe desconhecemos o valor e não lhe aplicamos o .trabalhó

desprendimento. Eis a -ação criã- produtivo,' estâ a merecer mais e. melhor atenção para que se 'transforme em pa-.
dora ! trimônio 'sólidO, aliado e unido. à com'lmidade nacional. Temos presenciado o triS�
"Folha, AcadêIThiea" não poderia te espetáculo de as populações do campo; contrafeitas pelo abandono criminoso Há bens que, por sua natureza: e importância .na esf�ra econôm1í:a c�

silenciar ante o alviçareiro. Nun- em que fie encontram, rum.arem da cidade, ofll!icadas pela lliz quasi sempre men- gurança, devem permanecer sob a tutela do -Estado. ßntre' taiS' eoiocaai.iij
.ca !' Noss'o jornal apoia a mocida- tirosa mas que atrai e chama, com a convicção de que nela se concentram o.s· as matérias primas que por qualquer forma se possam ligar, oU iúf ':'�

de porque sua eSßência é a mesma. praze;es, a folgança, a comodidade e. o 'bem estar que'inexlstem nos socavões e cial geral ou à defesa do país. Destas substâncias, o pett� é dos Prim.,'
Nós compreendemos o Círculo de nas fumas.'

'.

havendo, destarte, razão para divorciá�lo da posição que ocupa como':Ú11i
Arte Mod�rna. Senthnos nele aque- A fuga da terra, refletida na quebra da produção e consequent�ente na di� tador de todos os engenhos humanos, pacíficos on- bélicos.
Ie magnetismo das ayenturas pro- minuição da l'iqueza, gerou a. crise alimentar, compartilhando da cuipa da sub- . Domina hoje e progride quem tem petróleo. são as gasolinas'que IIcl0
ve.itosas. Dêste setor, ,pode o- Ci�-, nutrição e da tuberculose que vêm ceifando vidas novas 'e promissoras, úteis, em aviões e garantem o domínio do-ar. São as gasolinas que deslocâm ;'S e�iettulo contar com os' nossos prestl- todo o caso ao desenvolvimento do país. O retorno ao campo e à vida simples gar.ante!ll o domini,! da terra. São, finalmente, os óleos que movim

_
....

mos e a nossa solidariedade� das fazendas se impõe <:)31110 uma necessidade .inadiável e como um fator decisi� quadras e gãrantem o dominio' do mar. Nos céUs, na terra e Illlo ág1Ía •
Refutando o, ,incret:!.ulo.s e os vo na consecução do equilíbrio econô11tlco. Mas, ii preciso frlzar, as, condições de bustfvel abundante quem preside e determina.

'

apregoadores da "decadencla da vida no campo devem ser melhOl'a,das, para que· não sobrem ao campõnio e ao A verdadeira indústrÍJ!., incluindo o transporte 'facll e barat;o, s4 CI·,
moCidade", velnos que os moços se lavrador, razôes de queixa e preterição de direitos que, como cidadão, possuem, energia também b.arata e facil. No �iclo fOl'lnativo da Economia, os .tÍlliU
f agitam, se organizam e se auxi- inàlienáveis e insubstituíveis. A roça deve estar no caminho da cldia.de, unindo� géticos devem primar pela abundância, Ilem o que não baverá ne.
li�m. ,A;:;sim ter�e�os bre\l'em�mte' O se as ,populações que produzem às que consomem, no intuito de bem servir a am� nem progresso real.

.

.

,'
.....

_

"

DlretorlO Academrco XI dê Fev,e- bas e com a finalidade .de amplamente e eqtútativamente, serem .distrlbuidos· E, quem. melhor do que o Estado, que não visa luc� nem divlden
reiro p�trocinando o. primeirQ es- reg� e benefícios.

'

não tem, outra finalidade senão a de realizar .0 bem: coleti�, pode proÍ!1ê.petáculo de teatro de camaera do o desenvolvimento agríCOla precede; em regra, .a eclosão Industrial. Uma gia barata e abundante, para :movimentar a máquina lnllustrla�; de�·.já vitorioso Círculo d,e Arte M� agricuitur'il:' ·cientiflca, tecnicamente aparelhada-e' com recursos humanos suficien- guerra?
derna. tes flgura-se�nos como o único. fundamentO bastante sólido para suportar /a es- Afirma-se que o -EstadO, e .em especial o Estado Braslleiro, nãO esU;

trutura industrial.' lítica nem. financeiramente, em condições de resolver. a quesl:ál.J,}do, __

Urge, portanto, deter o êxodo das populaçõ.es rurais, levando�lhes, por novas pl'odnZindo-o e entregando�o em quantidades e a preçQs que-...POs�
rotas e rumos de cOIlll;nlcação a assistêncla benfàzeja .do Estado, com a éfetiva� com o produto estrangeiro. Horta Barbosa, à. sociedade d'émonatrõu

...

ção de...medidas protetóras do trabalho e das atiJadades" caJnpesti'es. E, trouxe, para cusubstânciar " ;Sua. afirmativa, os exemPlos doai:êl'g
Tais objetivoS; porém, sõmente se· concre�rko- com a abundâ._ncla da ener- Uruguai, onde.o Estado é o Indus'trialista. que. extrai (na ArJ'enÍlAA..:itLi

gia que .assegure O· àcesso áqneles rincões, colocando o sertão e a c'ampanha no. refina.o· ó\eo�combustível. ,Da ap.ic�ção !los métpJ'!A� _.� \lmP,rU."MOl'te' realize, sozinha; privativa· cambiho dás cidádes que ·lionsomem. E,' quem fala em energia, rabi. em .petróleo. resta apenas, querer. � •. :'
mente, uma obra de destrui�o" A dinamização e a élabo!açã(j econômicas se identificam .e se' congrassam em Outro, argumento de que se' valem os opositores da tese dO' i..ô
(Nelson Hungria, "Direito Penal"); torno da ßlIIltéria prtn'tà moto.ra e geradora das en!)rgias· ,produtivas. O combus- tal, é o de que a burl)cracia viciada, elJ1 penetrando no organJsm.••"Se O ·suicidio é censurável e será tivel é o sangue que. alimenta as máquinas e os'motore!!._ que transpõem monta- fraudará o movimentO destinando-o a fracasso certo
criminoso, dada a circunstância de nhas, cortam ares, rios, oceanos e espaços. Daí, a nécessldade da exploração do Por tão infantil, não mereceria desfeita està obje�o. C1ar�' eStA .. ql!l� ..falhar a tentativa, como se há de petróleo. Compete à nação braslleb'a. pronunciar-se; na totalidade, em tomo do nejamento e a· efetivação da industrlaiização do petréleo Dlo-. obedeCeiconsentir a impunidade da eutaná- assunto, por slgnifiqar êle, o encaminhamento da. nossa lindustria�o e a con- princípios e normas dos serViços públicos comuus. Haverá, .III) mo1ut�sia ainda quando desmteressada? secução da nossa liberdade econômica.

.

indß'stria estatal, tanta eJ,asticidade 'e movimentação tão livre, quanto·
<'

Ninguém pode arbitràriamente, o alheiamento e o indiferentismo não noS servirão. Antes nos d,esservem e ambas nas iniciativas pr-lvadas. \
dispor da vida, propria ou alheia, nos colocam, moços, à ma.rgem das 'injunções e dos anseios da terra. Volta'Redonda é � 'atestado c:le que nos ,sel'vimos para afirmar. q�'ainda desinteressadamente. A nos- A exploração !lo petróleo impõe-se, pois, a todo custo. capazes. Négue, quem puder, mas negue eom 'justiflcaçqes e �o llOm"I!Ó''sa, vida não é somente nossa, mas Esta obra, talvez a maior aonquista da; inteligência .braSlleira; é e pertambém da liociedadoe" (Afrânio • desafio aos que nã� cre�m no�s homens e desprezam o ßstádo !Ít)

...Peixoto, "Crbninologiá"); etc. COMO EXPLORAR ni�a,dor. Basta a Vlbraçao, � pa�rlonsmo e .a probidade de um .h.omemQue, por cúlpa nossa, porém não :realizar com o petróleo o .que se conseguiu. com", ferr'! .
. tenhà O leitor. a impressão de que No conjunto dos fatores que constituem- o po!lgono das fôrças econôlillcas Não teem fundamentos sólidos a apatia e

..

"Direito de _NaÚl'r" seja. apenas interessadas � industrialização do petróleo avultam. três conentes principais, já tese' monopolista, do Estado. Em todo caso,
uma s·eleta de opiniões sôbre a perlettamente definidas e expo.stas e. que Ilâo do conheeinlento de todos. Não vai desvantagens - se eXistirem. '.
eutanásia; Não, qúe o A. s:oube de'� mar' em aqí!t repetirmos, em: linhas gerais, as teses referidas. E, UleSmo se o Estado fôr inidôneo para ex�lorar o p�óleo: se'-I0::4 .

".

senvolver longamente o--tema, para garantir os direitos de quem o fizer! , :".
abordando todos os seus curiosos 0.5 rendime_ntos - que são enormes acudirão as 'necessidades"(le to4.. :�;,,�baspectos, incluindo o moral em- ge- CAPITAL ESTRANGE�O distribuindo-se, equitativamente, entre todos os 'CIdadãos.

"

'.' "''',:.ral, e :religioso, �médico e juridi- o saneamento e a recuperação das árells amazônlcas as enormes. e
�'

CO. Há, ainda, uil'í capitulo eS(pe- -inexploradas de 'Mato Grosso e Goiás receberão a ajuda. e a pujança
ó ..

·

cI'aI ·soAbre.a Eug-enl'a' e- a 'Eutana- A primeira corrente, a da aceitação do capital estrang,eiro, representado pelo vam do petról •

i im di ta. . co, como consequenc a e a
. do seu aptoveitameJl;toósia, outro contendo nnMéS históri- trust internacional que, com exclusividade agiria na exploJ;ação, vai perdendo�,,�

Ó j i tis d t b U·.... AS,..d!)ficiências climatOlógicas do norde'ste serão supridas.· comcas
..
,e legislat'vas sôbre a "morte terreno em face da onda patri tlca e do !lSto nac ona mo a gen e ras eU"1. L,+

-
' açudes.' As cataratas do 11. ;Francisco e o vale riquissimo do ·Dl.e�.oboa", além. de uma farta cole··taA"'.e·a de fato, a rep'ulsa a esta solução encontra-nos unidoji. ,--." abl'irão e transformarão em energia. cJétrica e receptá.cQlo de h,I)m�;" :'de casos reais da pratica eutanásia. Em circu_nstância ':nenhuma poderemos per�itir que as garras aduneas e afia- .....

* 1 das dos consórcios ;monopolistas intervenham e. mergutbem no nosso sub�solo, dê'-
do�se alí a futura grandeza de tôda aquela região.' c·· ..

.
* * .� Ie arrancando o 'sangue que é a nossa liber.dade em I!.o;tencial e a segurança e a �ovas estreadas 'rasgarão vale e montanhas, conduzindo o fluxo' da' ct(

" .

id d
-

I dA' -

ilimi ção aos. mais longínquos recantos .do ,país. A ,educação elevado o. ·pà.drã
.

NãQ t: da alçada de 'quem .inter. garantia da nossa perpetu a e como povo e naçao o,rgan za a. concessao � ,

t d· f ti"" tr l'f
.

ui al t vida, alcançará maior número de cidadãos e o ,progresso se firmar" 'entã'"preta uma Criação literária entrar tada é;a aber ura _as. ron e ras aos t1'U�.S pe o I eros, eq v e peran e 0- povo .., ...
-', -

d ind d- habitante 'bem nutrido, espirttuabnente sadio e físicamente auto. Näo. .no mérito da- questão em si, isto brasileiro e perante o mundo, a uma traiçao a negaça.o a nossa epen encia. A r-

é _ no "leit-motiv" mesmo da natureza nos brindou e enriqueceu. As gerações passadas cOJliIuistaram e con": mais o cortejo de �é9a,.",;Qem de desdoll-ro, nem o 'abando�o. earaCter'
obra. 'remos opinião firmada a servãram a terra. A nossà hlrançá é a herançá .dos nossos pósteros. Devemos as-

vasto interl.or. As cjdades não mais magnetizarão, que viver no campo sér

respeitoO da eutanasia, de co.nfor-' segurar-lhes o direito de 'aquí viverent' e mandarem., .,

. ou mais agradável que no borborinho das urbs. A agric1iltura� remoçará e a
..

.

.

bli I' nomia se desllnvolverâ solidamente, sem os altOs e baixos das crises conl:iá:'"midade com nos.§a formação reli- Oll defens�res do trust --- já não mais existem, pu cos -+ argumentavam
ou periódicas.

.

gi()sa e cívica ... Não d�vendo, po- CIOm á -nossa iIlcapacidade econômica e· técnica, e diziam que o fracasso coroarla
,

réih. <\ sapateiro --passar além da tôdas as providências que se tomassem, porque êles,. e só êles,�sabtam onde se E, no con erto das nações, formaremos como um povo politicam.e
chinela, abstemo-nos de discutir a encontravarh.as jazidas e .eles, e. sõmen�e êles dispunham de material e. 'de di� pendente e economicamente liberto. Não mais bateremos às 1I0rtas dos

.

ilicitude ou licitude da denominada nlléiro.
• ..

It_iendigando
.

meia dúzia de dorar�s que hoje nos, liastarão e qUe,'�
"morte boa". Ao "nsaista de criti- Pulverizados astes arSEmelltos pel�s tests e exper�mentos' realizados, e, mals I continuarão, a�anhã, a p��ar no desequilíbrio das fÚl,�çlPl e Jlo. �e:":
ca respeita exclusivamente a rea. ainda, desfeitos pelas vibrantes conferencias de Horta Ba5}losa'que provou, de 50- cente da: Pátria.. "

.

" ..,
lizaçiio artist�ca' e suas concomi- bejo, a inveracldaãe daque�as afirmações, voltaram os trusts pela voz dos seus O Estado com o petróleo, técnicamente apàrdllado, .tratará de-'-
tantes. . . fámulos, à carga, desta feita travestidos com as côres da�solidariedade continental. c�nstitulr r6ervas que lhe :signifiquem a segurança ,prqprill e à das
Por isso, para concluir, conden- Afirmava':se; então, que o esgotamento das reservas nOTte-americanas,' im- tinentais, nossas amigas .e credoras da nOS{ia amizade.,

samos nossa ap.reci ção 'geral punha ao Brasil o dfJ.ver de, çom vistas à segura.ttça do contine:l\te, permitir a la�. Mo�op.oiista do petróleo, o ßstado, estaria fazendo a 'política melhor;',acêrca do liVr.o do Sr. Evandro vratura e a exploraÇão dos depósitos petro!iferos pelo ca,pital e pe� téênica -es- dando�se e bastando ao pc)vo, a quem reverterão Os proventos e. lucroi da
Corrêa de Menezés, em 2 itens: trangeira. Falho, também êste argumento, à vista�as recentes descobertàS de lização do.ouro.negro. ,

1.
.

Não se ,pode deixar de re- enormes jazidas no território e mares continenl_;ais americanos,' nenhum mais l'CS- I
conliecer O brHhantismô com que tou ao .ambicioso poderio, ditador das guerra e da paz. ,'o

O A.. formulou sua importànte Mas, não devemOs crer que as suas .investidàs fiquel;11 por aí. 'CONCLUSÃO
tese. " A Venézpela, o, Iraque, o Irã, e. o PiaTaguai, para não citar outros, são exem- '. /

. ri2. Não se pode outrossilm� por vlos ,dos n"sso,s dias. Não cumpre repetir aqui .0 drama dêsses. paíSe�, nossos vi'
\

.'
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;,

.. , ;
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' �._.".'..,:"'>","'�.,,.'.'." .. , .;..out 1 d d' d 1 t _m,h.os
.

un�; .e;' at� latino.s como nós.
. -"

.- , .. . .. ....
.

,".
. '1'0 a o, elxar e; amen ar que. .. . . IJelnonstrada a valla tta tese da �öp6Uo' dI) E�, �qãé·'.)·abr'm4. A...pouye:S§e comprõmoetido irr�:> "Quaisquer � sejam a fÔ�!l� Il a Jlt��ã� dos .WOlfOMIW$ inte�acio�is,. de" que IJãO' Drecisa, em :absolutó. ser .a dos 'qU& 'à�'�tio, �aJle.,�:,ifuifá·

.é. -,,' ,�e�v;elme�te- a· idon�.iqade> eien- ,yem' ser. repetid�s.� '. ",.., .
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que talvez faoa;m coro às nossas afirmativas, e, no, hndo jIlos deteliitem e

�.'. , e...
me Wnr·10.nus qe Jl�ªga'nda.· ada, g��

.. ·�.í.'f.·.�..

� es�liillda�e ,do·13�asß..•
E, ni.o, só iss.O.•. 'ECOIIP11I1.cam..�.tê._'..}'r.eriam.o� a nOSsa rutna e déCa.IlêJi.cia.

.

.

�';:;:;� austero .• ;',
. :�. ' .'

.

'c� '.'� .e� C9.11ttnuada sangria pela evasãp. dO .lucro.: que .é ouro, para aiém 7':' '

A Juvl!!ntude cabe lile.rtar ..
a oPinião PÚltlic��.· O �uiito d.'esti :.._.pi..�; .. , E, quantos aS-ldem

.

pessoais tIOJlte��. Quer dizer, teríamos �iquezas e .ferlaDlos .pobrt!s, _possulfiamos J;let10�- ê' -

i'ffi...\.�'.,:.:.·.,..®..... autor, que lhe fa.çam .(a.'. êle.). lei> é CO:QlP.ib..·
..

t�..
·

o.s>gasçu.�, éN.glos os, Senhore.s. e ncariatnos·. com� °lltr° sllnão o dI! .I!!sétareccr pela; discUS$\'p, 'açlªra� pelo ,deba�. MAo
, .. • J •

edl ...mIto • 'Dá .. 1 servir à pre{ação �do ódio ..e .da. .des.unJão".� avntamettto e. à.; inde.Cênc.... \It.'::';JXlm·proveito; De �ossa.�rte, pr�- �ao Vlllé'al.l�
... tat.no ,.' C�!,�e des�o, -lo, escorraç...-o,

b te uilI) j
,

"., ,.; _.,.. c'§$._�.bnos .êste conceito .<ló. msuspel- a 4!.ntrada e a eonqu:tSta. 9S moçl)'
.

a r';,e Po.f a'l·. ,qu� _t)ensam, 11$1;0 e razoaveL· Nunca, e �..
• \'> '
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.. ,'.'...

. cipaJJm!nte, pOderão desvlrttillr, a npbr-e.� da ca.�a, de�iyando-Jo'- 4"
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palavrório" sob .p�e. :de per4tiiliJÍÍ -o b�ep"��: e '

0,' ;ja�ia:',.mim, que' sou um otimis'ta, - anónimas
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e.... sém..... P1'e, �I)... p.et.....·�._.'. e.��.· 1ll1....�•.,:.. ; prefiro viver
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i9$ estigrnás, aàtl.lraQ:o. de da ,nossa-;éoUnlÍ
•

a. �.Il" disc:�t4Jâ;,
eS, cQberto de' todo$ InadmJtj4â pm eOQcl.Ilet.,naclOnal a enq-eg� da d<t"e�Jli� pOlterio ·f.�áD-:
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A l\URG�M DA CAl\fPANIfA I)Q. PETRóLEO
/

'. (Conclusl9)

terêsses nacionais, éntendeu !Ie de_fénder .e� tpda a "��Ó'
Sustentam e ·afirni.am os prosélitos desta tese. qUe," .. .v."
capitalista brasileiro, pode- com -sueesso atin�lr o nlveCÜ'
desejável lJIIl,ra a deflnltiva 1ndustriaUzaçio do óleo negro�
vez assim o, tosse." Mas, nos permitimos lima' pergunta, e-.
ZCDlOS. Terá, por ventura, o capitat; pátria' e fronteiras ,- NAG.'
brasileiro' as injunções, as introlJÚSSões e os cometimen�s d
City? Pode' o senhor Matatazzo, para não' falar de outros, af

inflJlências externas e que age, com o seu dinheiro;.da
..

ccmo ·tbe parece? Duvido, Co smeeramente acredito que nãe,
,

Conseder, por consegulnte, a liberdade de' iniciativa corrllif'
gar a potência mais arrojada e o

'

matería! báSico que, na a�.ii,,ª.
namiza as ativldades humanas, à discrição do trust que. pree .

que, se há brasileiros eoncíentes, os há também ,- é preciso:d�i
se iludirem é Impressíonarem com oferendas magníficas. E, .qul$â""
rá de que ó· monopólio não lançará raízes, .miJÍàndo até dominar '�'mi

Mais ainda. O capital vive em função do lucro, .o cap� �
fundos nä industrialização, do petróleo '() fará com o intuito muitO

.

ral de auferir maíores dividendos. Isto nos gá.rantirã, sem dúvida,
eelente de produção, alé�,

.

talvez, das nossas necessidades. MU,'
guntando, não 'surglrá desta corrieà à. produção desta '�oil-fever" o',
,d.esperd·icio, da Irracionalidade na extiaçãO? Por cer�9 que sm. '.'
representa malor lucro, 'menor unidade d� tempo, maior 'rendimélJ
.dêste pflnciplo que caracteriza o cP.pital, em pouco tempo, seremo$C
esgotada, e, o 'que havia de bastar à nOSSa independência .econômi.·
1I0J;-á à ruína e à falência. , • .' , .. '

.

E, ainda. O petróleo, t:uja função 'traduzlrilos co'mo. a de P-fÖpte.
condições de viela a tôda a nação, reverterá no enriquecimentj) de;"
que dêle se servem .para amontoar milhôes, provado como,�stá. o r

vado 'desta indústria. Ao invés de se .. l?eneflclar a c61etividade,:. eJn
.

dela se beneflcía um grupo, um p1lll1].<ldo de )lomens que passàríiô �.
a economia e 'a segurança nacionais. Dos mésmos vícios padeçeriam ia.
mlxt;as, colorárlO da 'iniciativa particular e que merecem, agor.,<'oomo:
a repulsa conciente e arrazoada de �s os brasileiros, pelas raz�eiv�

'Inoportuna por conseguinte, e perigosa a adoção d!1sta medldà,; r
mente, como solução salvadora, ·0 monopóll.o· do Estado. ·'01..

MON.opóLIO DO ßSTADO
.

(Conclusão)
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APAlXONITE

O TANQUE DO BECO•••

-,
JOsé Meéleiios Vieira'

(do "Clube de Cooperação Cul..
tural").

"Direito de matar", de EVANDRO:
CORRÊA DE MENEZES, é o livro
que sô)re o velho e discutido tema
da �utanásia, acaba de publicar. a
Editora A Noite, do Rio••
Enriquece a obra longo e/ .pem

fundamentadó prefácio do DESE:M:
BARGADOR NELSON HUNGRIA,
'que, aliás, discorda do autor, ma
nifestando-se terminantemente pela
llíceídade . da chamada "'morte
" .

boa'•••
Como se sabe, o Cõdígo-Penaldo .

Uruguai, ao contrári� �o !lOSSO.
"

assegurou foros de legalidade. 'ao
homícídío eutanásíeo, o que forne
ceu a SALVAnOR GARCIA PIN·
TOS, publicista daquele

"

öpor
tuno pretexto para profligar a de
nominada ooísão píedosa, tirando à .

luz seu trabalho "EI respeto a la
vida", repositório da maís avança
da teoria sôbre o assunto: "

... Na- ,.
da tíene que ver la verdadera 'pie
dad; virtud

.

social y. altruístíea,
com esa réaccíón de psiquismo in
.fertor que se llama lastima eutaná
sica, especie de hiperestesia psíco
orgânica de erden puramente neu
ro-vegetativo, capaz de, hacer ma
tar, no tanto para evitar los dolo
res del enfermo, como para hacer

'"
cesar el suyo próprio, provocado
por el espetáculo ajeno".
Estribado, precisamente, no pon-

to de vísta acima (que Cita), é que
o ilustr-e' prefaciador expõe suas
razões.
EI}tretantó, não- é o prefácio que

tem de ser forçado aqui, se .' não
quisermos subestimar a

. próprilL
finalidade· d-esta ínterpretação,
Para o sr. Evandro .....Corrêa de

Menezes, o "crime humanitário"
(comar o classificou RICARDO"
OXAMENDI) alíeerça-se juridica
mente .sôbre o instituto da legiti-
ma defesa...

.

Dai, segundo'õ A., sua irrefragá•
vel licitude...
Reforçando ainda suá intensa ar

gumentaçã(), invoca eloquent&S Qpi�
niões dos !URis categorizados. réli,
gionários da Hpiedade homicjda":
"A. pa.lavra matar é. a senha de'

nossa civilização: suprimir o inútil,
tudo o que v-enha à retardar a

adaptação ao mundo fisico do qe
generado ou do incurável sem ElIi!.....
perança. Eliiftinar sem contempla- .

ções; por meio da eutanásia, e 'com
um fim eugénico Oll p�edoso, �
todo o individml fisiolõgicamente
fracassado". {ROYO-VILLANOVA

quer ataque. A filosofia da .?�ra
- nã_? é nenhum� coisa :mlsteo::�o:&a, Y MORALES, "EI derecho a morir

que necessite de estudos .p:�vlOS, nao, é � dife:�,�te da clini�a sim dolor (eI problema de ia euta�
médiça, posto que algtlills cntlcos1.se tenham por sensltLvos, en:;t raz..ao rtlisia)"); "O que dá morte a outro,
se serem peritos em ca,ptar o motiVO do autor - atualmen�e mnguem guiado por sentimentos altruístas e ..

mais c,rê nos arraiais da ,critica, . qu:e um autor escreva slmpi'esmen- piedosos, não dev,e ser considerado1>a1âvra. grega KriteiÍl significa "j:ulgar"; é >verdade qUe Jesus
te por g�star de escrever;, ni.nguém mai.s crê que a. finalidade d_a li- como deliquente" (FERRI, "O Ho"ou: "Nã,o julgueis", mas os cris)Aos são criaturas. �mpederni- teratura seja divertir o p'Qbl�co, nada. dISSO: êles teImam em ll;vlstar, ,micida");. "Eu não encontro, nemmaldade"cdo século e amam aJPaIxonfldamente a cntlca.
ainda que nebulosarr.!'ente, um� .finalidade, qua&e: se�r:e _

socml. S-e do. ponto de vista religioso, social,'téin� da�'à'rtes, cada musa foi contemplada com se},] quinhão; o autor foi irônico eles, os cntlCos, generahzam a sItuaçao da per- jurídico ou moral, argumentos queentJe.·.;as musas são bem outras: Urâniá tornou-se. Cientista, asonagern e. afirmatit que o escritor estava .pratiJCando a máxima:Ri- neguem a autorização de destruirtomou o lugar da Epopéia, destituinqo a respectiva padroeira, deIUlo castigat mores.
.

êsses seres humanos, arremedos deli, por diante: As primeiras critieas literárias d�vem ter sido
verdadeiros homens, que provo-'. 'Ágora de At-enas, que era onde os cidadã'OS gregos conVler- Se o escritor citou, mesmo que ligeirament , algumas palavras cam o desgosto em todos os que�do, tratavam de politica, e contaval? anedC!'�s.. cqmo: liberdade, delniOCracia; 6O.cialismQ, os qr1ÍltiO?s modernoS fre-
os vêem" (CARLOS BINDING e

'

o àpa.r�ento _da lmprensa, surgIU. a cntl�� �schta que mem... em tais situações êles soem encontrar mensagens nas' entre- ALFREDO HOCHE, "A autoriza-ye se tornava secçao permanent-e de mUltos penodicos. . linhas. ção para exterminar as vidàs sem
·

ssiIn criou-se uma nova profissão: a cmtica literária, que, êm Não se trata de mensagens cifradas, à maneira de espiões e cons· valor 'vital"); "A última vitória daegiões.·mais adiantadas que esta tlossa ter:rinha, é o espanta- piradores mas sim _ a obra é. uma tese diefarçada em, literatUiI'a, medicina _ 'fr-ente à sua impotên'ill!SCritores nO'Vatos. "' .

quarsi sempre popular, é preeiso interpretar o enredo afim ·M achat: o cia cientifica __,. quando é Impo�si-",que faz o critIco literário ao abrir um livro no�o? Lê, por espirito da' obra, a sua filosofia. O� criticos, hoje, mostram mUlto vel triunfar sôbre o mal incurável,
". '$.

em q'le s.e baseia para dar seu julgamento, para fazer 81ua
pouea .0rLginalidade elll/ suas deduçoes neste terren<;> - os monges será o adormecer o agonizante na?'.:A {!oisa 'não é. simpl�:. êle tem a considetar quatro elem�- da Inquisição estudavam �os � llvros que se: pUlbl?-cavam naquelas tranquila sonolência

-

medicamén.

- u.ni' mais ep-nfuso que o anterior: - a gramática; ° estilo, a virtuosas éras e seus Ve'l'edlcta nae :passavam dIStO: lIvro pom ou he· tosa que leva ao letargo e à mortea filosófia da obra. '.

rético _ pois bem, os inqui:>i�ores leigos ?-e hoj� v�ri!1m ,,suas �on_' total, suavemente". (ARIOSTO LI-an1ática, apesar de tudo, é o que há de mais faeil para a cri- clusões entre "questões SOCIaiS" � "con�lltos pSlCologlCOS' e f!caID CURZI, "O direito. de matar _ dàque o autor tenha escrito corretamente e o· critico se dá bem desapontados, quando um livro nao trata de· nenhum desses Eutanásia à pená de morte _");.ito quanto a êste ponto. .

-

.

magnos assuntos. etc.
.

. toma-se um pouco mais' difícil oorn o estilo.
Embora partidário fervoroso da'que .raramente se dê ;cI'lédito à fra-.se de Buffon "O estilo Não é verdade o que dizem certos autores, de. que os críticos são doutrina que .expõe, tem o A. a", todos concordam. em ser o �stilo uma cois_a importan- faltOs' de espirito criador: muitas veZES a critica é superio.r em od- honestidade de, ,ao lado dQS atgu.,.rescindível. Os antIgos gI'lego.s Julgavam o estIlo por uma ginalidade à dbra etiticada, atém disso certas cri�iqas são tão' bem mentos. favoráveis- à "morte benétitativa: quanto maior ou maior fosse o número de pa- elaboradas que se -el:ruparellh� com <:Js ensa�os, quando o c.?;tico tem fica", enfileirar também as 'résj;>ec". autor úsava em cada frase. seu p.,ffln Ot·.., I'!lassificado veleidades filosóficas' ou poetlCas. � bom, dIzer algo da Cl'ltlca cons· tivas réplicas: "uma: humanidade;, átlco, ródio e asiático" e estava tudQ decidido. trutiva de qUie tanto se fala por aqui A critica, :em si, nada tem de verdadeiramente superior pensaráte ainda Se cônside-ra se o €stilo é conciso ou exube- constr�iivá ou destretiva, é uma simples análise de um trabalho li-

em prevenir o delito e. a oofermi�àjuntou·Se uma série de elementos qualitativos que po� terário e uma obs�vação sôóre o efeito que êle produz no e�irito dade, não em reprimi-lo co� sanj�b. talent<) do critico: o estilo pode ß'éiÍr cahno, nervoso, do leitor.
gue, nem em curar a dor com aclârQ.· nebuJ.Qso. . .

.'.

.

AcoJItece, ·entr.etanto, que. o critico, com �. disposição de �- morte.. . I .'l1ão;,Õ{ereôe séria dificuldade..,.... basta o eritico te alguma rito, pretende fazer humorisIlllO e escreve a cnüca cUJm. �no �.lis; A abnegação p_ill'a assistir a
..e�-�Çãö � �escobr,ir um-adlje�iv-o cc)Uvenient-e.

outross:im sofrendo de enxaqueca ou qualquer desqmhbno Qilia;l', fermos. repugnantes, a compalXaoco:mpléX1dade .do est:.udo cresCie com a escola desea:rnegá sua indisposição sôbre <> papel, por meio de U!llla mol'..,. ativa por" nossos doentes proximQs,. .

ente, esta' .história de escolru:;, é 1Wl areaismo, é um de- dacidade cáustica. a simpatia por tôda a' criatur� Vi-
,

. _.gosto m!edieval por gênert?s e espéci�� o <J,Ua� fui transpor-
vente; .são vàlores altamellte úteis,.,Clêti-cia moderna, graças a Linne;u. Apezar de atnda. haVter al- Ninguém aprecia que lhe façam troça e o r�sul�do é que o aos quais. não dé'Vemos reriunçiar.'Vi,du:Os metódicos, com mania "de. sistemas, c1a:Ssificaçóes, autor fica ofendido, aoha que .a critica não. passa�a; de sabo1pgem_ e Por outra parte o sofrÍm-ento é um

-

e<$ub-doutrinas, 'os cmticos ho.dd.rermos, geralmente, só tem clama-por uma qr.itica construtiVa ---: quer �J..Zer: cntlCa seI'-e.na. - qu� fator de elevação; a dor tem uma; 'tenl.a;Wva: eSCola clássica ou moderl:l:a� Em poesiaé fácil em.w,z de atacar, aponte corteZIhente oS< erros P!1ra o al!�or corr:tgl- fin&l1dade mor;al � quase estética .

. ,

�'Iéal\, pr.b$a quas� sempre é"pr;üsápia ellc(mtrar qual- los ria próxima oca$ião. Certos c.riticos gos:ta'�n dISSO e élí�am � s-e Não nos desmoraliz·emos!" (EN-.' d� ·-ç1a8,m":c.1lU1101.a . não .set em algum ihsosso arc!,\ista, tornarem.... paternais. Bem. se. v-ê que' os criticos se c�mslderam os RICO MORSELLI, "A morte pie<l.ä�Jee�rr Ca1n�, VIeira,' ·.lJernardes é QU� f�ões defensores da Arte e sua pena é .UIl).!l espada,. sue< máq:mna de escre- dosa"); "Defender a eutanáSia é,-',.� -o fim .qe avre.nd� a escrever... ". '

.
-. ver é uma metralhadora na det""esa dOs cánones' perfeltos na execu- sem mais nem menos, fazer apoIo-

-

parecein":sa-com essas velihota& que-, andam por ai ção da beleza." �
-"

gia de um crime. Não desmoralize.....uä"'mcrivei$ chapeQzinhos do fim do séé1ilo passa�: mos a civilização contemporânea;�
..

tte:'e.er" a.u.t()J:'.� ..
de

.. ·li.·Vl'... 0.8...
·

..
SÔhre......• .,..'A.... Í'té.. '. '. d.O Estilo" .f!:.'. .

.

tIas êste mundo .é ·tão chteio de alternativas que não nos custa
com o. preconício do ®Jllicidi:o..i'�Il,a'

"

fàlaoom. mutto, em leis' e regras literárias, -e.nc6ntrarí-v�Ssoas prosaicas, cujo espirito prátí�o não cemp_teen<!e a Uma existência huinana, �bora-,�. "

:.. ,
-

_f,)U!bli<:áti:l suas' qbras, com o éSi>b:ito ainda sUblimidade <te .Ars gratia Artis, e.J�m uma cunosa concepçao acerca irremissivelmente empol�a4a pe�,�c:taiS<
..

'.e. a'Parentement�} .IlluitüS·-sãp bwru,su\. da critica literária - ela é a a:pr.edação die um técnico sÔ�'e ullila la. dor -é socialmente inut�I; ß_�+' .. 'mercadoria (o livro), notando suas qualidades e ..defeitos, um pa.recer grada. A vitia. de cada llO:meI:n -.:ê-:'., t,sôbre a .conv-eniên-eia de um ne�ócio (a aquisição ��� lLh'vr0J" �uan1° u�cQD.tri�ui .��. >;0;�)io critico elogia o autor (como soo aOOll1tecer por esLCAio>
.

a'll aS1. o. 1.,.
su �'IlIía dó'

.
.

liSteu vê.na critica um .anuncio) uma propaganda elo .••Q.;••.. :$. q .qu�
S'\.lCI;l'!:l:e quando a ignofância' a'Vi,sta .as .. bo

_. ,

:m.ag.D:ra:ra�s uma oéti� ..

':?á,é��<::
.

,
.

•

�. A dinâmica dos emlPTeend�entos e das oCUP?
'Sa.Ço. O esmoreciJ'!lento. O torvelinho da vida, O de�

fÔ.l!'ça.s e das energias. A fraqueza do corpo e a at�.raX;Ia
n:CJa. A luta pelo saber. A sabeocría da experiencia.

d�� em proeura.cO descaso da sorte. A fôrça das v;onta
'Sooledad-e' estranha e poluída. O seio ilestal. límpída

.

e

te ela juvenil,> mas já mulher. A ímagínação além h.orl-
,
.. ,No ffindo UlIIl lugar soütärío.cmas vivificante- e aprazIv�l.
:do mundo, Ionge destas crateras imundas do descrédito _;

"1idita um par de jovens . Branca gaze em derredor. Lnn...

:si�nte. Campos .verdes. Viço paradisíaco. F�ores� Per- .

(;) stlêneío da solítude perturbado pela respiraçao sof'rega
:1', do amor.... depressa... o estalar de. um beijo... e a

nuv'em.. , o nírvana... nada... nada ma·IS
..

o mundo. '

.:

o ... Um repente, Ulffi Instante 86 de felicidade. .. e a
.

cão da torpeza e da injúria. '

'. .

bela:) Bela, pela, sempre bela. O contato diário C?!ll. o
.impuro. A corrupção das rrutas- podres ... a mjuria,
� .. Mas aeíma disto tudo, ela. Junto dela, puro e

.

eu; I

�l"f· Amor! Como -coração ? Amor sem tréguas?
. Ii. amti. Eu a amo muito! .

.-

o vê-la, 'quero senti-Ia dentro do meu peito -. Quero afa

àqueles cabelos sedosos e.ondulantes. Quero apalpar-lhe,
�..1a:-e1evada e poeticamente, eu, que det-esto castelos
�: Pudera ser poeta. Como não lhe cantaria tôda a minha

.
.

.,
meu carinho.

'Q!iero-me· junto dela. Longe, dai, as impurezas. Junto de
,,t5 o sU!blime, só o ealor dos corações.
.:�ü a amo, eu a amo muito.

A. K. D. MICO

ANTENon MORAIS

,:.�tre as figuras· da atual líteratura êatarínense, é, sel?
.;vidá alguma, Antenor Morais, unu: (las mal!" representatí-
: Natural dos pampas gauchos, tão bem fíxados ·em s�afoa· "·Na'Fazenda", e em sonetos e poesias esparsos, ha mui

.

'. OS.. se radicou .. em' nossa terra, on� produziu parte da
:iS bela -se

.

suas produções, inspiradas pela natureza mara
·

Q� .desta. ilha encantada, F'ílía-se àqueles que encontram
:i;o.rteto uma das maís belas' inter:pretações da beleza. "Casa
íJl,brada" realcà a. inspiração do poeta, fazendo-nos lem-

·

j vag�ment.e, Os contos. fàntasmagori,cos de All�n Poe.
,

CASÁ ASSOMBRADA
"

medo de entrar. A noite é tão escura'
"casa abandonada é tão giande e sombria
imesmO .ö�rvada à clara lUiZ do dia

,�:� yago �r d-e velha sepultura.

Entro. Cànünho avante .... Uma coruja pia .

-Vis morcegos võàndo assisto com fartura .

';."/' AC porta grande· estala e se abre a flechadura
í 0nde suponho ver horI'!enda mão e�guia ...

S.de pavor e SÚJplicã,s d.e abraços
"eseada, que- d-esce em caracol do forro
,$taláin degráus sob a pressão de passos.

Vên\ do centro da casa uns uivos de caohon'o .. ,

E um vulto de Ínulher erguendo os· fmos brllços,
A.parece a wrrer, clamando por socorro ...

. :��::--�.""
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EscrCl'e JAIRO MATTOS

, 'Ody F. e S.
(do Círculo de Arte MOderna)

Naquêle beco sem destino,
sem saída,
sem amor,
pá um tanque.

No tanque do beco,
há uma mulher

.

que espera.

Não espera amor,
mas deseja
paixão..

Fui à procura
da mulher,
que esperava, .

no tanque do beco,

Beijou-me...
beijei-a...
Enlaçados ficamos,
fremin_do, sentindo
no ser e no coepo,
o fogo candent-e,
sensual,
animal, de
uma paixão.

Um momento...
fui embora e

deixei,
sozinha, tristonha,
cabelos ao vento,
esperando.• :
esperando. .. '

.'
-,

no tanque do bêco,
aqu-ela mulher, (

r.

II" .,INHO

Acadêmico Otávio..da COISta Peneíra

No barracão modesto e pequenínho,
mamã inconsolável como chora!
É -que morreu seu único filhinho
flôr singela que Deus lh-e tira agora.

Seu papá com a r()upa em desalinho,
não vê mamã'e,' ninguém. Está la fóra
procurÄndo esquecer o pobre anjinho.

.

e a tristeza enorme q��' o devora !

Na sala o coitadinho está deitado, r
mãos mímosas cruzadas sóbfle o peito
Brinca-lhe no s-emblante descorado.

envolto eJ;ll transparente e· branco véo,
um sorsiso movente; satisfeito
talvez de ir c'os anjilllhos lá p'ro oéo.

\.
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